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entrada para Afbufeira, por
bifurcação da estrada das Fer­
reiras, próximo do sítio da Bo­

lota, e com descida pelo vale
do ribeiro que hoje atravessa,
subterrâneo, a «baixa» da
víla.
Decisão errada. Ou, quando

muito, decisão que não vem

resolver nada em benefício do
trânsito em Albufeira - an-

tes pelo contrário.
,

:It esta, pelo menos, a opinião do

motorista de táxi que me trans­

porta dos arredores' da vila à esta­

ção das camionetas, emplena AVf�­
nida !Zõ de AbrU.
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ALBUFEI'RA:
,

UM4 SAlDA P4R4 CINCO ENTRADAS
r NTREMOS em Mibufeira.
I: De carro. Ou de camio­
neta. Ou de autocarro... Mas
por qual das entradas? Tanto
faz!
Até há pouco - e penso que

desde sempre - existiam qua­
tro entradaspara Albufeira:
pela estrada de Pêra, pela da
Guia, pela d8JS Ferreiras e pela
estrada de Quarteira. Esta
atravessa 'a víla, em ligação
com qualquer uma das outras.
E vice-versa.

'

Agora � obia'ainda em

curso - foi aberta uma quinta

por Ezequiel Ferreira

Seguimos poi uma das quatro
vias antigas e falamos acerca do
trânsito-em Albufeira. :It um velho

conhecido, de longa data. Sabe que
eu conheço a terra e os seus pro­
bíemas - e também as suas pos­
sibilidades. Aproveita para desaba­
far. Protesta contra a inutilidade
- ou pior ainda - do desvio que
acabam de fazer sobre o «ríoetro».
:It um profissional e sabe quanto
lhe custa conduzir- o tãxí no centro

da vila, ou sair e entrar em certas

ocasiões.
Por sinal estarnos em fins de No­

vembro, e a coísa já corre melhor.

O carro avança sem problemas de
maior. Mas, diz-me, no mês de

Agosto foi insuportãvel. E mesmo

em Julho e na. primeira quinzena
de Setembro,

-

Eu sei. Albufeira, vüa bonita bel­

,jada pelo mar em seu regaço de
areias finas, acariciada pelo sol em

"

PRODLEM·AS· :�p���e�: or����:Sda����O:�
.

I
e víelas angustas e angulosas.

I 'Nascida no cocuruto do morro -

.
.

. a que os árabes, ou outros por eles,
chamavam eoasteto do mar» -

abraçada por muralhas durante
muito tempo ínexpugnãveís, defen­
dida ao longo do's séculos por fortp,
eastelo de que restam hoje apenas
ténues vestígios, Albufeira viu o

seu alargamento pelo vale e colinas
, circundantes moldado pelo traçado
urbanístico primitivo. As carrínhas
e carmças que círeuãavam pela víla.
de então não requeriam ruas maís
laegas nem maís rectas,
O tempo - e as 8Il8JS mudanças

(OornJcmÆ n.à 8.· pá.¢II1Xt)

A CIDADE DE FARO
VAI ELIMINANDO

A Rua de Santo António (a mais cosmopolita da capital do Distrito),
pede meças, pelo requinte de alguns dos seus estabelecimentos, às

principais artérias de outras grandes cidades portuguesas.

FARP, eapítaã do Distrito, tem a

sua face mais formosa e cati­
vante. Os bairros perif'éricO's de­
senvolvem-se a olhos vistos, neles
se erguendo excelentes moradias de
estiJo moderníssimo. A longa era

de buracoB e ruas constantemente

devassadas, deu lugar a pisos sua­

ves, nitidamente bons.
Em qualquer parte do Pais, ar­

térias como as avenidas de 5 de
Outubro e da República, a baixa
comercial e a p'anorâmtca da doca
com a siLhueta imponente do Hotel,
Eva são ima�ns que prestigiam
urbes !firmemente voltadas para o

futuro.
E quando o,novo hospital funcio­

nar, com todas as vias de acesso,
e se completar a urbanIzação da

zona, S. Luís serã a sala de visitas
desta importante cidade. A Avenida
de Olivença serã o centro nevrãl­

gico de urna. movimentação extra-

Novo carregamento df!
alfarrobo triturado em

Vila Real de Santo António

NA sequência do embarque. de
alfarroba triturada ali feito

há semanas para Exmo!lth (Ingla­
terra), chegou no domingo ao porto
de Vila Real de Santo Anrt:ónio o

navio panam.lano «W,inston>, do co·

mando do capItão John Derrick,
que vinha com carga em trânsito
e recebeu outro carregamentO' de
600 toneladas de allf'arroba tritu­
rada, da firma Ramiro Cabrita &

Irmão, Lda., de S. Bartolomeu de
Messines, estas 'com destino, a 'Dro­

gheda ('¡IÜanda).
Este como o anterior embarque

causaram vegozijo à população lo­

cal, que neles .v,é um começo-para
a desejada l\eanlmação do porto
vlla-rea-lense.

• por F. Clara Neves

ordln'ária, no ,cen'ãrio maj'estoso de
bairros' elegantes. Aliãs, Altó Ro­
des, Senhora da Saúde e Bom João,
na linha horizontal deste conjunto,
o!ferecem encantadora fisionomia à
capItal sulina. ID que dizer da pO'si­
ção geogrãfica da -Praça Ferreira
de Almeida e do Jardim de Manuel

(OonoM ftiII .... página)

,-

• AVENÇA

DIRECTOR-ADJUNTO: JOS� MANUEL PEREIRA

• N.O 1131

I.) rD-

DENTRO
E FOR.A·
DO PArS
O PRESIDENTE da República,

general Ramalho Eanes, estece
em Estrasburgo, ditando razões

portuçuesa« ao parlamento euro­

peu. A seguir 'Visitou Q) Grã-Bre­
tanha, na reafirmação da aliança
de mais de 600 anos que mantemos
com O' Reino lInido. Na sequência
da visita, teremos de novo e opor­
tunamente entre n68 a rainha Isa­
bel II.
Ooincidindo' com o regresso de

Eanes, foi divulgada, no sq,badÜ', a
(Ooncluj na 8.· págma)
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Um museu arqueofógico
e outros melhoramentos

poro Loulé

A PIROGRESSl'VA vila de Lou1é,
Que se prepara para em 2 do

prõxímo mês, conforme notícíámos,
'prestar condigna homenagem ao

musicólogo. Pedro de Freitas, vai
ter também um museu arqueolõ­
gíco e etnográfico, para o que um

grupo de trabalho, em colaboração
com a Câmara, activa tarefas com

vista a pesquisa e inventariação. O
museu será instalado no edlffcío

,

onde ínleíalmente funcionou a Es­
cola Técnica, o qual será -óonvenien­
temente'restaurado para o efeLto.
Por sua vez, o Ministério da Ha­

bitação e Obras Públicas atribuiu
ao Municipio de Loulé a verba de
23 000 contos, 'com a qual se pensa
proceder a expropriações no lado

nordeste da vila que permitirão im­

plantar complexos habitacionais e

zonas de servíços com vista a ate­
nuar problemas de aãojamento,

SEBASTIÃO LEIRIA:
.

-c-.

P R tE S E N T. E .!
PASSARAM seis anos; e'I7V fifi de NfYVe'l7Vbro, sobre a

morte do que foi nIMso dedioado colaborador Se­
bastião Leiria. Grande animador da vida cultural da
cidade de Tavira, que hoje de tal morte ainda se res­

sente, havia entrado para o Jorna:l· do Algarve pela,
mão do seu fundador, José Barão. Grande parte'da
sua' intervenção nas nossas páginas encontra-se re­

gistada na «sua� secção «Espaço de Tavira», tendo
sido também categorizado regente da Banda Munici­

pal de Tavira, do Orfeão da Bociedaâe Orteônioa de
Amadores de Música e Teatro, da mesma cidade, e da

'Orquestra Típica de FarG. Oonciliaroa toda esta dedi-

cação à causa das letras e da arte âoe 80118 com 'a

profissão de escrivão de Direito.
Rebuscando as velhas páginas que a censura im­

pediu vissem a luz do dia, deparámos com um artigo
escrito por Sebastião Leiria em Janeiro de 1968, ainda em! vida, portan­
to, do ditador Salazar. :E curiosO' como este ar,tigo tem fresca a pintura,
no quadro humorística que também coraoteræo« a o,bra de Sebastião

Leiria, definindo as injustiças de um sistema cujos traços é possível
observar na nosga socieâaâe, quatro anos volvidos sobre Abril. Actual
porque desmente os cantos das «velhas sereias», que tentam ganhar
dividendos jogandO' com a mem6ria do povo e afirmcundo que o «antiga­
mente é que era bom».

O 'Passado serve-nos, na medida em que ajuda a ·cDnstruir o futura.
Esta a singela 'homenagem que deixamos a S-ebastião Leiria, 'a seis anos

do seu desaparecimento. A públicação de um artigO'
-

que ele gostaria,
certamente, de ver nas 'página$ da jOlf'nal:

os AUMENTOS
Volta e meia os jornais têm fa­

lado em aumentos disto, aumentos

-daqullo: o último foi do combato.
Dissemos o último em, incerteza,
pors nada nos garante que, entre­

tanto, não tenha havido outros de

qualquer coisa.
Não somos de qualidade de dizer

mal
.

ou desfeitear . taís medídas j'á
que, disso não duvidamos uma

unha negra, são por certo indispen­
sâveís para o reajustamento de
quaisquer .coisas de (lue não perce­
bemos ldnha roxa. Tem de ser?
Pois est! muito bem. E cá, vamos
esportulando sern . quesílllas nem

questões a quantidade de ' escudos

que nOB vai sendo exigida em troca
.

do que temos necessaríamente que
adquirir ou utilizar.
O que já estarnos a estranhar

muito é que Ü'S jornais s6 têm fa­
lado no aumento das mais varíadas
coisas, uns até sobre os outros em

pouco tempo, mas: a respeito de
aumento dos vencímentos, nada,
nem pío..
Porque sere '? Não serã opor-

tuno?
'

Costuma dizer-se que ou hã mo­

ralidade ou comem todos, mas, nes­
te caso, «comemos» todos, e por
boa medida, apenas o encarec��
mento, fkando-nos de tæl morali­
dade cada vez menos moedas para
o verdadeiro comer. Isto é: quanto

mats se «comes nos aumentos, me­
nos se come no prato.
Quando teremos, então, a dlta

de ver nos jornais o aumento dos
vencimentos, para que o prato não

penda sempre para o mesmo Il"õo
da balança. e seja melhor servido
de batatas, 'carapaus ou melas­
-solas'? Assim, está torto. Não estã

direito, nem equitativo. Necessárto
se torna eoultíbrar a coisa: não se­
ia só carregar num lado e não all­
víar no outro, Sim. Que nós. ao oue

'conste, não fizemns mal a ninguém
Que mereça punição.

.

Pode ser Quenão este[smos ven­
do bem a cois". e azradecemos oue

nos seta esclarecida. a razão deste
tratamento desígual nos aumentos,
caso contrárío continuamos a adml-

(Conclui na 4.· pdgina)

ceM'ORRER
NAS ESTRADAS· ALGARVIAS»

Vista da praia de Albufeira

ACOMPANHANDO Um! grupo de

jornalistas venezuelanos que
recentemente se deslolJou ao nosso

culos motorizados, com especial re,
levâncía para oe de duas rodas,
classificados de velocípedes com

motor e vulgarmente designados
por motorizadas, ao álcool ingerido

(Conclui fIG 8.· página)

EVENTUltLID4DE D�� INCREMENTO
DA CORRENTE TURfsTICA VENEZUELANA

PARA O ALGARVE
obtido entre outro's' 08 seguintes es­

clarecimentos:

O Centro de Turi'smo de Portugal
�aÍ8 para u� contacto com a rea-

na Venezuela está em fase de ins­
lidade turístwa portuguesa, esteve titucionalização. Começou !Ii fun­
no Al!J.arve o dr. Fr.ancisco Antu- ! cionar em 10 de Maio deste ano e
nes, d�rector do novel Oentro de

de uma forma efectiva a partir de
Turismo de Portugal na venezuel:. 18 de Julho. PortaÍi.to, acontece queSolicitámos-lhe declarações, sob e

esta.mos em fase meramente expe-
a viabilidade do incremento da cor- I

'

rente turÍ8Uoo venezue'[,(;ma, tendo (Con.çltI4 na. .... páQina)

SOB o titulo em epIgrafe, da au-

toria do sr, Teodomlro. Neto,
veio a públtoo nas páginas do Jor­
nal do Algœrve de 3-11-978 (n.o
1128), d�envoIvidO e Ü'po,rtuno ar­

tigo onde, além de serem· enume­
rados totals aS8llstadores (passo a

reproduzir) ': 1022 acidentes, dos

quais resultaram 89 mortos e 991

feridos, em oito meses, alude o au­

tor como causas principais, ao es­

tado de algUmas das nossas rodo­

vias; às facHidadoo 'com que são
concedidos documentos que habili­
ta'ni !Ii. conduzir na via prública v�I-
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F'EITOS E FACTOS
DA LARACHOLÂNDIA
NÆ lIaracho.lc1ndia, paÍ8 onde

quase tuda () que parece, de

facto, não é, e onde a maior parte
das pe&SOM vive bem, queixando�
-se de que a vida está um inferno,
na Laracho.lc1ndia, dizia, os habi­
tantes tiveram jejum polftico du­
rante 48 anos. Durante 48 anos as

not£cias eram sempre as me.!1IUl8
- o que S. Ex.· tinha dito, o que
S. Ex.· tinha. feito., o que S. Ex.·
queria. De 'Vez em quando, S. Ex.·,
para quebrar a monotonia, remo­

delava o ministério. Mas era uma

desilusão. 1JJm .primeirO' lugar por­
que era muito de vez em quando
(S. Ex.· detestava mudanças, até
mesmo de peúgas). Mas, principal­
mente, sabía_se mor caUS0i8 dessas
tais mudanças. Assim, 8abia-se per­
feitamente porque' tinha sido des­

pejado o ministra das casas desa­
bitadas (tinha dadO' um beijinho na

criada tão ruidoso que tinha sido
ouvido pelo guarda nocturno, que
logo foi comunicar o ,escc1ndalo ao

senhor chefe de gabinete). Babia­
-se pOlf'que tinha sido trocado o mi­
nistro. dos peixinhos encarnados

pelo secretário de Estado dos pei­
xinhos da; hOlf'ta (o encarnado mu­

dara pMa o palacete do 3Qf1'1'o, em

pelo dr. Afonso de Castro Mendes

Xabregq,s .e o ministériO' ficava-lhe
longe, ào ,passo que o ,0lUtro ficava
perto). E Msim.
Nisto, UM capitães resolveram

eXperimentar os' tanqúes agasàlha­
d08 em Banta, de Além; resolve_
ram tr�-los a passeio até à 00-

(OoncZui na .... páginaf

Quartel poro os BombeIros

de,Messines
IMPORTARA em cerCa de 10 mil

'contos o novo quartel dos Bom­
beiros Voluntários de'S. Bartolomeu
de Messlnes, cujo projecto, da au­

tori,a do' eng. Tito OlIvio Henriques,
se encontra em fase adiantada. O
imóvel serã erguido em te'rrenos
oferecidO'S à entrada da vila e O'CU­

parã uma área de 500 m2, compor­
tando. parque para viaturas, salas
para comando e direcção, oficinas,
camarata, sala de convivio, secre­

taria, pÜ'sto médico, œsa-e¡¡:co'l'8.,
poato d'S rãdio, et>e.

I

II Encontro de Teatro
Amador no Algarve
O ,ALGARVlE vai ter, de 8 a 10

de Dezembro, a 2.' edição do
Encontro de Teatro Amador, ini­
ciativa da Comissão Regionai de
Turismo com o apoio e colaboração
de vãrias entidades, entre as Quais
a Secretaria de Estado da Cultura.
Para além dos espectãculos que
decorrerão em várias lo'calidades da

Província, haverã colóquios com a

presença de enoenadores, autores e

crítl:ico's teatrais.
O Grupo de 'Dearro Lethes, que

este' ano_com'emora o 20.0 aniversã­
rio da sua activIdade, apresentarã,
no decurso do II En,contro, um

texto com pres.ença de todas as pe­
ças encenadas e uma trilÜ'gia, de
Almada Negreiros.
Além de agrupameI\tos teatrais

algarvios, participarão no Encon­

tro Os Esteias, de Alhandra, Dra­

mãtico de Carnide, Grupo de Cam­

polide, Ensaio, de Torres Vedras e

Plebeua Avintenses.
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IOUAL DO ALGABVJ!I

FARO em notícia

mento e não apenas na época esti­

val, quando OB prooíemas são Irre-
solúveis.

.

-

Ainda no aspecto urbanístico, a

Direcção-Geral .das Construções
mscolares poderá ereotuar até-fins
do ano em curso as escrituras de

aquisição de 80% dos terrenos em

que vão ser implantadas as insta­

lações para O' mnsino .superdor Cur­
to. Ocuparão mais de 19 hectares
na zona da Renha, e O'S projectos
estão em adiantada fase de exe­

eução.

«OPERAÇAO PIRAMIDE»

NO' decurso de cO'DJf€lI'ência de Im­

prensa realizada no Teatro Liethes,
a Delegação Regíonal da Cruz Ver­

melha :l;'O'rtuguesa, deu a conhecer

pormenores relacíoaados com a

«Operação Pirâmide» no Adgarve,
que terá O' seu ponto culmdnante no

dia 16 de Dezembro.
Tal corno em todo O' Pais, tudo

se conjuga para que O' Algarve res­

ponda da melhor- maneira a esta

grande jornada destinada a desper­
tar O'S sentímentos de solídardedade
e fraternidade entre os .portugue­
ses, perrnítíndo a obtenção de fun­

dos poca a Cruz Vermelha PO'r­

tuguesa, de' modo a que esta ampHe
O' seu programa de acçãO'. NO' pro­
grama inclui-se sobretudO' e a curto

prazo a construçãO' de habitações,
especialmente para O'S retO'rnadO's,
e Ol¡ lares para a terceira idade.,
No que respeita ae AlgaI'1Ve a

@Operação Pirâmide» desdO'bra-se
em duas fases: de 8 a 10 de Dezem­

bro, a nivel 10·cal, ,com recO'lha de
concrlbutO's nos sítios, freguesias e

cO'ncelhos e a·16 de DezembrO', em

que cO'nfluirão para a ca.pita'l dO'
DlstntO' tO'dO's O'S apoiO's. Durante
15 horas FarO' vai viver a «Opera­
çãO' Pirâmide» cO'nstando em linhas

sumárias dO' seguinte progr¡¡¡ma: de
manhã, actividades déspO'rtivas,
cO'm solta de pombos e prova pe­
destre pelas ruas da cidade; às 15

horas, iníciO' do cortejO' a partir da
Avenlda 5 de OutubrO' até à 'baixa

citadina, cortejO' em que ¡figurarãO'
também filarmónilCas e ranchos fol­

clóricO's; a partir das 17 horas, nO'

Cinema SantO' AntóniO', em espec­
táculO' ¡¡¡bertO', grande festival com

a participação graciO'sa de dezenas
de artistas, músicos, CO'rO' dO' CO'n­

servatóriO', Teatro Lethes, classe de

ginástica rítmica, fi1armónicas�
ranchO's fQ�clóricos, etc.

ROMAGEM DE SAUDÁDE
DE ANTIGOS .ALUNOS fOLICEU JOAO DE DEUS

�

.os finalistas de 1952/53 do Liceu
JO'ão de Deus, vãO' reunir-se nO' dia
1 de DezembrO' em ,signid'icativa
cO'nfraternizaçãO', aO' fazer 25 ariO's

que deixaram aquele estabelecimen­
tO' de ensinO'..
Durante muitas décadas fúl sem­

pre e.sta efemérIde assinalada fes­
/'

Sérgio Farrajuta- Rama,
Médico dermatoven.ereolo¡ilta
Profeuor. avegado de MedI-

cina ·In¡erna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consuliórlo e R••idência:

Rua Transversal à Av.a J5
de Abril - Lote 9/10 rle B

,Consultu a par.t1r du 1'7 h.

Telefone 23398 � POl'tlmlo I

tívamente pela academia de Faro.

Assim, de todo O' País virão até à

capítaa algarvia antigos estudantes
daquele curso em jornada de sau­

dade. O programa inclui, além de
outros actos, romagem aO' antigo
edtrícío lice ¡¡¡I (hoje E.scO'la Indus­
erial e Oomercíar) e ao actual imó­
vel do Liceu João de Deus, missa

por alma de companheiros, profes­
soree e empregados raãecídos, jan­
tar de éonvívío e à noite baíle, nu­
ma reevocação des então famosos
«baíles do 7;" ano» que ocorrtam
tradícíonalmente no 1 de Dezembro,

17.° ANIVERSARIO DO
ROTARY CLUBE

Com uma reunião restíva, a que
presidiu Lueíano SerQmenho, O' Ro­

tary Clube de ,FarO' assinalou O' 17.0
antversárío da sua consjítuíção. O

presidente referiu O' sígníñcado da
efeméride e evocou quantos têm
dado O' melhor do seu esforço pelo
Rotary Clube de FarO'. O dr. Joa­

quim Magalhães citou datas e

evento's e disse um soneto 1nédi.tO'
do poeta algarvio Bernardo de Pas­
sos. O dr. RO'cheta Cassiano evo­

cpu 'a figura 'dO' Papa JO'àO'.XXITI
e sua compreensão para com Ro­

-tary e ¡falou sobre a metrópole bra­
sileira de SãO' Paulo. A palestra
regulamentar foí proêerída pelO' ma­
jor Paulo dO' SerrO' que f¡¡¡lou sO'bre
«Ene�gia Nuolear» citandO' O'S con­

ceitO's �strátégrcos, O'S meiO's nu­

cleares ·e seus válores, a inserção de
PO'rtugal na EurO'pa, a dissuasãO'
reali2!ada e O' p'¡¡¡pel da EurO'pa num

. confHtO' nuclear. O 'cúmentáriO' à

pal'estra fO',i feitO' pelo eng. TitO'
Olivio Henriques.

BOMBEIROS MUNICIPAIS VAO
TER NOVO QUARTEL

FO'i encomendadO' aO" arq. João
Reis O' prO'jectO'-para O' 'nO'vO' quartel
dos BO'mbeiros Municipais de 'FarO',
a fim de ,correspO'nder às exigên­
cias da GorfpO'ração tendO' em vista
uma efectiva actuaçãO' nOB vários
sectO'res 'em que exerce a beneme­
rente actividade. O futurO' quartel
situar-se-á em te'rrenO' já delimita­
dO' na ,zO'na da antiga Carreira de
Tiró e nas imediações dO" nO'vO' Hos­

pi�al RegiO'nal.

PADRÃO PARA A CIDADE­
-IRMA DE HAYWARD (E. U.

DA AMÉRICA>

'Desde há anO's que se vêm estrei­
tandO' O'S laços de ,convívio entre as

cidades-1rmãs de Faro 'e Hayward,
nos EstadO's Unidos da América e

O'nde ·estãO' radicados muitO's lusO'­
-americano's. kgora, FarO' ofereceu
a Hayward, cO'm destinO" aO' Cen­
tennial Park, uma réplica dO' Pa­
drão dos DescobrimentO's, que se­

guil'á em breve para aquele país.
A nO'ssa cidade fO'i visitada por

uma delegaçãO' oficial de Hayward,
constituida por TO'm Neveau (pre­
sidente do CO'mité da Cidade-Ir-'
mã) e púr W. H. Plume'r e Irvin
Young, membrO's da municipalida­
de. Re'cebidO's nos Paços do Conce­

lho, ¡fúram cumprimentados pelos
vereadO'res engs. 'MarcianO' No'bre e

JoãO' Matamouros e pelO' secretáriO'
do Município, Màdeira SantO's, na

ausência dO' presidente da edilida­
de. TrÜ'caram-se amistO'sas' sauda­

ções, fazendO' O'S visitantes entrega
ao MunicipiO' de FarO' da medalha
comemO'rativa dO' centenário de

Hayward. Efectuaram ainda uma_
visita aos IO'cais de maio,r interes­
se históricO' e turístico dO' concelhO'

apreciari:dO', numa oficina local, a

execução da parte superior do pa­
drãO',

JoãO' Leal

Comissa'o da, _E�uipamantos Colectivos
�a i�[f�iarja �e flta�o �a ��Iuranta i�[ial
AnOn,cia

CONCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­
PREITADA DE OBRAS DE OONSTRUÇÃO DA CRECHE
E JARDIM DE INFÂNCIA DA MISElRICõRDIA
DE FARO

Preço base 7 44'5 321$50
Caução :provisória 186 133$00

Alvará exigido: - 1.a Subcategoria da I Categoria e Clas­
se correspondente ao valor da propœta.

Local, dia e hora limite para entrega das propostas: -

Na ,sede da Comissão, Avenida Duque de Ávila, 169-3.° Dt.,
em Lisboa, em 18 de Dezembro de 1978, até às 18 horas.

Local, dia e hora do acto público do concurso: - Na sede
da Comissão, na morada acima indicada, em 19 de Dezembro
de 1978, às 10 horas.

Local e norário de consulta do processo: - Na sede da
Comissão, na morada acima indicada, todos Ü'S dias úteis das
14,30 às 19 horas e na Câmara Municip8ll de F,aro, nas horas
normais de .funcionamento.

Lisboa, 13 de Novembro de 1978.
I

Pela Direcç!i.o

O Vice-Presidente

E'rJ,g. Heitor Morais

Drama passional
no Rio Seco (F,aro)
O sr. José Parrdnha GregóriO', de

20 anos, pedreiro, natu-ral de Faro,
onde residia, namorava hã tempos,
contra vontade do pai, uma jovem
fHha do sr. Hostílío Anténío Ja­

cínto, de 45 anos, resídente na TO'r­
re de Nat¡¡¡l� arredores da cidade.
Num baãle no RiO' Seco, O' namora- ,

do pretendeu dançar com a jovem,
mas o pai desta opôs-se, gerando­
-se discussão que 'culminou com o

esfaqueamento, pelo Jacinto, do

Oregórlo, que viria a falecer a ca­

mínho do hospítæl.

Encontra.das mortas

em Faro e Boliqueime
Na residência em 'Faro, foi en­

contrada sem vida, ao que se crê

por haver ingerid? substâncias tó­

xicas, a sr." D. Maria dos Anjos
Velhinho Marr-eircs, de 33 anos, na­
tural de Lagos.
- No Serro de Alearía, em Bo­

liqueime, morreu afogada numa

cisterna a sr. a D. María de Lourdes
Dias de Sousa, de 50 anos, dali na­
tural que, aO' que se d-iz, sofria de

doença Incurável que lhe provocara
desespero. Não havendo suspeita de
crime fO'I o cO'rpO' �ntregue aús fa­
miliares.

-Pequeno' afoga�o num IanqUe
em [anai! (Albufeira)
lO pequenitO' Pedro Manuel Vi­

oente Cabrita, de 2 anO's, filhO' da
sr." D. Maria Luisete Vicente Gra­
de Ca'prita e dO' sr. JO'sé Alberto
Veiga C¡¡¡brita, residentes no sítiO'
de ,Canais (Albud'eira), ,saltO'u para
um mO'nte de areia juntO' a um tan­
que de rega, Hudindo a vigilância
da mãe, e escO'rre.gO'Jl para a água
mO'rrendO' afogado, pois O' tanque
tinha um metrO' de prO'fundidad'e.
A morte dO' mditosO' garotO' fO'i

bastante sentida e comentad-a na

zO'na da ocO'rrênc�a ..

Vítima de acidente
de viação
Uma' motorizada conduzida pelO'

sr. HermíniO' dO's Reis Cantas, mo­
rado,r na Estr-ada da Senhora da
Saúde, em Faro e um táxi condu­
zidO' pelO' sr. Auréliº Guilherme
Mascarenhas, tamqém daquela ci­
dade, colidiram no sítiO' dO' Besou­

to', nas imediações da mesma.
¡LevadO' ao hO'spital, O' mO'toretis­

ta chegou ali já. sem vida.

.JORN� DO ALGARVE
N.o 1131 - 24-1.1-78

TRIBUNAL DO TRABALHO

DE FARO

Anuncio para oitaçao
2.· PUiB1lrCAÇÃO

Pelo Tribunal do Trabalh�
de Faro, nos autos de Execu­
ção Sumária N.O 166/76 mo­

vidas pela exequente Caixa de
P:revidência e Albono de Fa­
mília do Distrito de Faro con-

tra ,a executada Sociedade de
Construções e Reparações Na-

vais, Ld.a - NAVALIA, com
sua sede actua!lmente desco­
nhecida oe com última residên­
cia conhecida em Vila Real de
Santo António, é esta execu­

tada CITADA para, no prazo
de cinco dias finào o da dila­

ção de trinta dias contados' àa­
dat'a da segunda e última pu­
blicação deste anúncio, pagar
a quantia de cento e quarenta
três mil e trezentos quarenta
s'eis escudos provenientes de
contribuições em dívida àque­
la Caixa ,referentes: aos meses
de Setembro e Outubro de

1974, deduzir �ição ou no­

mear bell's'à penhor¡¡ suficien­
tes para garantia. do pagamen"'­
to daquela- importância e das
custas do procem3iQl, sob pena·
de, se i() não fizer, lSe devolver
o direito de nomeação ao re­

ferido Organismo. O duplicado
da petição encontra-se neste
Tribunal onde poderá ser re-

clamad()i,
,

Tribunal do Trabalho de
Faro, 12 de Maio de 1978.

o lJiUIIJz,

,a) António Luís�es de
Andrade

o tAjuJda.nJI:ie Ida iIDsclI:1JvA.o,

a) Sérkto Mota

8GEND.A
I vense, hoje, �Tod9'S por um, porra­
da para todos»: amanhã, «Sar-ilhos
no Far-West»: domingo, em ma­

I trnée e soírée, «Aeroporto 77»; ter­
i
ça-éeíra, «Justine de Sade»; quinta-
-feira, «Voltar a víver».
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, no Cíne-F'oz, amannã,
«Jogos do Amor»; domíngo, «O

gendarme casa-se»: terça-f:eira,
«As aventuras de Zo'rrO'»; quinta-
�,tra, <O emissário do

", 1O IasNecrologia D,15a20d,Novembro

farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje a FaT­
mácía Piedade; e até quinta-feira,
a Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmãcia

Oliveira Bomba; amanhã, Alexan­
dre; domíngo, Crespo Santos: se­

'gunda-feíra, Paula; terça, Aímeí­
da; quarta, MontepiO' e quinta-feira,
Higiene.

.

Em. LAGOS, hoje, a Farmácia
Silva; amanhã, Neves; domingo,
Ríbeíro Lopes; segunda-reíra, La­

cobrígense: terça, SUva; quarta,
Neves e quinta-feira, Ribeiro Lo­
pes,
Em. LOULlIJ, hoje, a Farmácia

Chagas; amanhã, Plnhedro ; domín­

gO', Pinto; segunda-feira, Avenida;
terça, Madeira; quarta, Chagas e

quinta-feira, Pinheiro.
Em OLHÃ'O, hoje, a Farmácia

Pacheco; amanhã, PrO'gressO'; do­

mingO', 01h!llnense;' segunda-feira,
FerrO'; terça, Rocha; quarta, Pa­
checO' e quinta-feira, ProgressO'.
mm PORTIMÃO, hO'je, a._farmá­

cia Múderna; amanhã, Carva;}hO';
domingO', AmparO'; segñnda-feira,
Dias; terça, Central;. quarta, Oli­
veira Furtado e quinta-feira, Mú­
derna.
Em TAVIRA, hO'j'e, a Farmãcia

.A!boim; amanhã, Centr¡¡¡l; domingo,
FrancO'; segunda--feira, Sousa; ter­
ça, MO'ntepiO'; quarta, AbO'im e

qUinta-feira, Central.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, hoje; a Farmácia Car­
rilhO'; e até quinta-feira, a Farmá­
cia CarmO'.

Televisão
Algumas rubricas que poderá ver

no 1.0 Programa da R. T. P.:

Hoje, às 18,30 hO'ras, «Os O'lhos
abertO's»; 20,40, � astrO'»; 21,35,
EspaçO' Musical; 22,20, «Raízes».
Amanhã, às 15,45 horas, RO'ck

ImpO'rt; 16,15, «Tempos difíceis»,.
s�rie filmada;' 21, Som de pal!co;
-:p,40,. sábadO' especi8il, «O swva­
gem».
DÜ'mingo, às 16,10 horas, Anima­

çãO'; 15,40, Conversas do rés-do­
-chãO'; 16, A a;belha Maia; 17,30,
música para to'dos; 21, «Os mar­

retas�; 22, <Amor de ·perdiçãO'».

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Oine-Pax,

hoj'e, «A cama que fala»; amanhã,
«ZO'rro na corte de E.spanha»; dO'­

mingO', «Ela tinha O' direitO' de vi­
ven; terça-1'eira, «Chamavam-lhe
Califórnia»; quarta-feira, «7 contra
todos»; quinta-f'eira, «Lucrécia Bór­
gia».
iIDm FARO, no Cinema 'SantO' An­

tóniO', hoje, «A duquesa e O' vilãO'»;
amanhã, em matinée, «'JO'vens
aventureirO's» e em sO'iree, «A mu­

lher dO' dO'mingO'»; domingO', em

matinée e soirée, «O leão e. O' -ven­

to»; quarta-feira, «BoccaociO' 70»;
quinta�eira, «Sete cO'ntra túdos».,
iE:m LAGOS, nO' TeatrO' Oinema

ImpériO', hO'je, «O ritO' sexual»;
amanhã, «007 - Op,eração relâm,­
pa:gO'»; domingo. em matinée e sO'i­

rée, «RO'cky»; terça-feira «mseân­
dalú na TV»; quarta-feira, «Punhe

relâmpagO'»; qu1nta..,feira, «DuelO'
na pO'eira».
Em L.oULlIJ, nO' Cine�TeatrO' Lou­

letanO', amanhã,. «Bruce Lee e eu»;
domingO', �Aventuras brej.eiras de
Tom JO'ne.s»; terça'-lfeira, «O ¡-egres­
SO' dO' temerãrio»; quinta-feira, «,Es­
cân:d¡¡¡IO' em famíUa».
,Em PORTIMAO, no Cine-TeatrO',

hÜ'je, «Cidade do er,ime»; amanhã,
«20 000 léguas su:bmarinas»; dO'min­
go, «Carrie»; segunda-feira, «O rito
sexua;l»; terça-feira, «Os 5 mestres
do ShaoJin»; 'quarta-1'eira, «Barba­

relIa»; quinta-;t;eira, <�Problemas de

raparigas».
Em S. BARTOLOMEU DE ME,S­

SINEtS, no Cine-TeatrO' JO'ãO' de

Deus, hoj'e, «O castelO' dO' prazer»;
amanhã, «PO'r quem vamos mO'r­

rer?»; domingo, «SarilhO' no Far­
-West»; quinta-feira, «Uma vez

nãO' basta».
Ern SILVEtS, no Cine-Teatro S11-

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2.", 3.a., 5.·· e
6.81 feiras a partir das 17 horas

CONSULTÓRIO: Rua D. Car­

los I, n.O 11-1.° Dt.o Tel. 23523

POBTIMAO

António dos Santos Brás

Faleceu em FarO', terra de sua

naturalídade, o sr. Antônio do's
Santos Brás, de 72 anos, viúvo de
D. Olaeísse Gonçalves Brás e pai
da sr.a D. Maniete Gonçalves Brás
e do sr. António Boaventura Oon­

çaeves Brás, técnico de contas.
Multo estimado pelas suas quali­
dades mO'rai's e prO'fis&onais, era

um dos mai� antigO's e conce�tua-

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
D. VITÓRIA GUERREIRO

.

ALBERTO SALEMA

Sua família agradece reconhe­
cidamente a todas as pessoas que
acO'mpanharam o ente querido à
última morada ou de qualquer
outro modo manifestaram pesar
pela sua morte.

.

/

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

. AGRADECIM.ENTO .

D. FRANCISCA DA TRINDADE
D'HORTA

Sua ¡família agradece reconhe­
cida a todas as pessoas que acom­

panharam o ente querido à últi­
ma morada ou de qualquer modo
manifestaram pesar pela sua mor­

te e .participa que no dia 27 às
9 horas será celebrada missa dO'
7.° dia pêlO seu eterno descanso.

VILA 'REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIME,Nl'O
FRANCISCO ALFARO

Sua família agradece reconhe­
cidamente. a todas as 'pessoas que
acompanharam o ente querido à
última morada QU de qualquer
outro modo manifestaram pesar
pela sua morte.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENTO
\
ALEXANDRINO CORREIA

Sua esposa, filhos e geiiro, vêm
por este meio agradecer reconhe­
cidamente a todas as pessO'as que
acompanharam o ente querido à
última morada, ou de qualquer
outro mO'do manifestaram p.esar
pela sua morte.

Acostados
, EIJl óptimo estado para a

pesca artesanal, vende: Abel
Figueiredo Luiz, Sucessores,
Pesca e Cons'., S. A. Ro L.
Lagos - Apartado 7.

dos técnicos de mecânica automo­
bílístíca no Algarve, O funeral que
se efectuou da igreja de Santo An­
tÓDiO' do'S Capuchos, após eoncelé­
bração eucarística, para O' eemíté­
río da Esperança, constítuíu senti­
da manífestação de pesar.
A família enlutada, apresenta

Jornal do Algarve sentídos pêsames.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:

Rainha do Sul .

Mka Mar
Maria Helena
Lestía .

Sul. '

Oajú
Arda.

Princesa do Sul
AIecrim
Pérola do

.

G�aclia�a :
Nova Esperança
Infante
Flo¡- dO' SuI .

201400$00
188300$00
126400$00
108200$00
103700$00
47000$00

�
28 400$00
19500$00
15800$00
14 700$00
12500$00
1'1900$00
4800$00

882600$00

De 14 a 16 de Novembro

OLHAO

TRAINEIRAS:
-Prateada.
Arda ....
Amazona .

No.va Sr.a Piedade
Estrela do SUI .

Nova Esperança .

24 de .A!bril. .�. -. .

Cidade de Bengúela :
Audaz
Liberta
NO'va Clarinha
Alecrim . '.

3'3700$00
27800$00 .

19000$00
18600$00

-

15200$00
14 300$00
1280()$ÔÔ
12400$00
10200$00
8700$00
6700$00
5500$00, .

TO'tal . 184;900$00

�ssoltos rocombolescos
no borlove_nto olgor�io
iNa E:strada Nacional 12'5, pró­

ximo da ribeira de Espiche, quatrO'
hO'mens e duas mulheres que se
deslO'cavam em dois veLculos e se

encontravam armados; atravessa­
ram as viaturas na estrada e fize­
ram parax: o sr. Manuel António dO'
NascimentO' Vieira, leiteirO', que se­

guia de furgoneta para sua casa

na Guia (Albufeira). Ameaçando-O',
tiraram-lhe todO' O' d,inheirO' que le­
vava e ainda uma quantia que
guardava nO' veículO' cO'm receiO' que
lhe assaltass.em a casa; FO'rçaram­
-no depois a simular que tinha ava­

ria na viatura, fazendO' desta fO'r­
ma parar mais cinco automóveis,
cujO's O'cupantes despO'jaram dos
seus haveres.
ks autO'rida�es in'Vestigam.

Escritas
Contabilistas
Inscritos na D. G. C. I.

Planificam, m o n t a m e

e�ecutam segundo ó P. O.

C., escritaJsl dos Grupos A
e B mesffi<? em atraso, e

prestam assistência fiscal
'e técnica, telef. 83 ou Av.
Ministro Dtiarle Pacheco,
22 ric - pt.o - Vila Real
de Santo António.



embora haja muitas carências no

respeitante a. irregularidades. de
em demasia, em especial pelos pavímeætação e elim.mação de cur­
noctívagos' e'. aãnda à falta die cí- va-s que, não têm razão de existir;
v:Is:m.o.· Com 'tudo, o atrás meneío-: certo é, tiiJtnil:¡ém, que as noo�ll\Snado e.mads, a' que .se refie.re o �r- rodovias e ag>lo,merados populaeío­tículísta estou total711'ente de acor-. naís se enoonti'ãitil· razoavelmente
do' 'mas' há. uma parte tmportantts- sinalizadós, sina:lização aliás quesi�i n� consumação do ,major nú-' trtstemen:te pætenteía a .falta de
mero dos acidentes, 'a- que não faz 'educação'dwca die d'iv:eT�s cama­
reil'erência,

'.

·s�dQ. justamente. ,esse das da' nossa' soeíedade, atestando
o motivo ·qu.e me Leva a trazer .no- ao mesmo �em.po aosfnúmercs tu-'
vaméæte .a püblãco o .título �(M'{)'r- rístas que nos V'i!sitam a mórbida
I'Ier.. nas Estradas Algarvias». maldade e falta de educação de um'
Oomo é sohe1amente conhecido,' povo quase miilenârio, qu� outroll"a

são as' motorizadas, corno e veí - corno
....

colonizador que fOIl; se ar­
cula a motor mads

,

económico. que, gulhava de 'disseminar civil'izaçã:oextste presentemente no mercado pelas cinco partes do Mundo:.Refl­nacíonaí (e quando digo económico rocme concretamente aos trtãægu­
quero referir custos de aquisi2ão..e los de sínaldzação em folha de alu­
manutenção), é este por excelenC!l:a,. minio estamp-ada, com suporte em
o .veícufo. mais utiJd¡¡o;aoo, em de- .

tubo' de fierro, que aos méíhares ¡f'o­
bermínàdas. zonas do País, como. ram colocados+em pontos estræté­
meio de transporte. útil; já pelo .

'i,co's-por -esse País fora, pelas J.
facto' do .seu baixo oomumo. em _\..' E�. De uma utñídade extrema,
I combustível, passando pela. :fiaéili- 1. maldade; ínconsciêncía ou falta
dade dé arrumação e por, na prá, de cívísmo.. têm semi-inutilizado
tíca,' díspensar garagem, .poís qual- ,'rande" número deles; destruindo
quer. dependência dcméstíca na �o'ssi'Velment'e à-mão os três ângu­
máíóría .dos ·oasO's }h'e servlé de 'os agudo,s qu� roos sãó oaracterls­
abrogo,. Por todas as razÕl� apon- bi·cD's. Outro tanto· tem acontecido
tadas, é a motolTiz8id� pI1efelTlda por .

com 'p,lac8is de cimentó l!:rmado que
duas camædas distintaS. Uma, ,co- si!ll!8:1izaœn IUg1aI'les ou dao senUdo's
mo . veÍ:cú10' de traba;lho" t'I'lanspor� ,.le' direcÇão. e' distAnciaiS a poeroo'r­
tando àiariame,nte aos lo'cais de la-

'rer.
_

bol' inúme'I'los op'érárli'os, tràba,lh�-. Enquanto éste estàdo de col,sa.s
do'!'e,s . rurais, e outros. Out:ra, a's

,se ma;ntivelr, �;quanto, ais cidadãos
W;ulados e com: aoerto, die «emants. 'se não cdnsClienciali·zarem 1,Ins aOS
terrÍble's», qüé as' utildzam bemera,- outro,s pair p;¡.ejuizo,s causados ao
riámente, em compata

.

com ou!ros herário públi,co, mal irá eéta pobre
jovens, fazendo das VIas .P'Úlbhcas Nação no resp'eItante a civismo e
autêntic·as pist8is. desporttvas, ou boa educação. Q_iviSll'no e educação
ultJ'ã;passa-ndo moonsci�:p:t�en�e, que .significariam meno's desastl"es,
outro,s �eícUlois -como' automove1:s meilO's extropia:do's, menos mo:rbe's;
qUe, rü'laÍl:dq: a·SO quilómetro's�h?Ta, meno'S serviços ambulatór¡o,s, me­
não' éncontram naqueies .um.nummo no-s serviço,s hospita'lares, ma,is dis­
de res'p.eHo'O' ou àtenção· petas. :r�- ponibiHdade de médico's (e que c�­
grfl,B de trânSito, isto paTa ná?, fa- recidos nós andamos deIes!) maI's
lar nas .uJt:rap'assagens «han-31'S.» a, disponibilidad:e de' enfermedro-s, de
autocarros .de transporteis publd-co's bate_,chapa,s, de me'câ.nico,s e, sobre­
e diverso's outros v·eiculo,g ligeiros tudo.; mais I1e'sped!to mútuo e go,sto
ou pesado's.

. . de viver. '

Póis fof j'lliStament� o f'aotor ve-· :m certo qUie uma multa nunca é
locidade qüe

_

o sr'- Teodomiro Neto bem aceite por quem a sofre, como
omitiu sendo essa uma. das prin-
cipais \:ausas

.

do's:slnistl'o,g que se

vêm registando a,o longo.. das es_

tradas do nOisso .Pais. Deste. modo,
e ,rio propõstto de oontribuir, em­
bàr.a indfrectàmente,. na . retração
de acldentes d:¡¡ q'ue�' dia-a�dia,. a
Rád�o, a Imrp:rcm'S'a e -outros :me4os
de comuri-icação nos vão .dand,o c.on­

t8,,' quero éhama'r. a atençã�, de

quem de di'!'eito·, p·ara o 1>egumt�:
há. 1.\m código· die reg].llamentaçao
de trânsito dev.idM'.ÍJ.lerite aplro'Vado
p'ela .led . vigente Dia' n�sso: País, q�e
condIciona todo o tranSIto, na VIa

pubUc'a, tan.to a peõ'es, como II! vei­
cul-o,s de tracção a,nimal, yetculo:s
a motor de duas, quatro ou mais

rodas, seus estacio�ameñtos, d�s­
tânclas a respeitar entre �i, s�s­

temaS de ilumtnação" sináis acús­
ti-éÔls: normas de ult:rapassage'xn e

outros, q�e me' abstenho. de �nu­
merall'. E sa;bidü qu,e illS autonda­
doo a quem compete fa2le'!' respei­
tar' e cumpr:i.'r. as leis. de trânsito

são a G. N. R. e a P. S. ,P. E cabe
aqui perguntar pa'!' qu� motivO a,s

agentes da autorld�e a quem está
'afecta essa miesao, descuram o

factor veloddade nas motorizadas,
sabendo que, segundo credo,. 3: v�lo_
eidad'e deSSes veiroulos est�, lIrmta­
da a 40 .quU6met'!'o,s/hora. Se ?m
veículo autom6V'eJl dé mercado,rlas,
portanto um V'e�culo· d'e trabalho,
ultrapassar a ve,loddad-e' que lhe

está indi,oaJda; o infractor sofre o

risco de presa;da sanção;. idem se s,e
trata de automóvel ·ligeiro e.,. mUl­

to embora estes tenham mai's no­

ç(ie.s de condução e .segurança do

que DI!! «anjos_oom p-assap-o·me para
a mO.rte».· ID se' ,emprego o termo

passaporte para a morte. é com

justifrcada razão, porq,!'anto :0' car­
tão ..que os habilita a p�r a sua e a

vida do!s outros em pengo, é docu-
.

mento conSiderado sem. valor al­

gum, pod's é-Jhes concedldo'� �a
maioria' dos casos � por qualq,:e'r.
leigo e_rn ¡;ñatéria de I;!ond,uçao,
não os o-brtga' a te-r p,leno conhe­
cimento das regrlhs de trânsito,: de
sinalri;t;a,ção, de' de'V·el"e� para ?ol)!,
os outros utentes das V!B>S públicas
e' são passadoS prattca;mente para
todas. a,s id8idJes, não tend? .� ,con­

ta -a arma de morte '�. que se

po:d.e tr8i�duzir uma mot-,olTlz3ida ma­
nipulada por Il!i_g06 � irI'espon�á�
ve'is.

, , .-. ',.. '.

'Não queI'o, com o expo,sto� dIzer

que 0:8 condutoft'es' de motorIzadas
nãp sejam também autuados p·elos
agentes de trânsito q_t,Iando enco:n-
trád-os em contraV'ençao com as dlS-
posições 'Íegars agora em, vig?r.
Eles' são multado's quando não dIS­

ponham de capacete de protecção,
po'r, poluição, ;so�o-ra, p.or falta d�
travõ,e,s, de smals lummosos, etc.,
mas não me consta a aplicação de

multàs por 'exoesso. de velocidade
OIu' manobras perigosas _ e t�:
ta.s ve'zes sob as vist8iS das autorI­
dades _ pondo em rilSco a sua e -a

V'�da do semelhante.-
Não me cabe atribuir cuLpas a()lS

responsáveis pela conserva<fão das

estradas do nosso. País, nem es�a
é a. causa p·r:i.má'!'ra do roo de ví.ti­
mas anualm·ente registado, mUlto

Algarve
Para comprar ou v�nde� vi­

vendas, terrenos, mor�dias e

quintas em bona locals, con­

sulte Teixeita - Rua de San­
ta. Justa .22;.2.0 esq. - Lisboa.
,_.�' .'._ ..... __ .- -�

ent��
(OoncZusão da 1.8 pftgina)

quase certo é que, em aiguns casos,
as multas nem se justtñcam.:mas,
quando a autuação tem a: fu�ção.
æltæuísta de salvaguardar as vidas
e 'bens do'S prevartcadores e não só,
esta terá o condão de funcionar co­

mo tábua de sælvação, como tal
sendo .coneíderada um bem públãco.
Há que meter na ordem, díecí­

pldnando-os sobretudo no respeítan­
te a velocidades O'S futuros homens
de um amanhã que desejamos maís
promtssor, que têm :pago' um pesa­
dLssimo tributo em VIdas pelas irre­
ñectídas e temerárias velocidades

que írnprímem ao veículo de duas
rodas que, dá pelo nome de moto­
rizada. Por outro -lado, há, que re­

ver a legislação que regulamenta a

.passagem do's chamados «passapor­

.

tes prura a morte» (carta de CÓD!du­

ção de velocípedes a moto'!') eer,

tameœte nome errado, pcrquanto o

mesmo é entregue nas Oâmaras

Municipai,s sem um minimo de con"
Na vizinha E�anhœ, que tem

di!ci'onaM'SIIllo. Há que ter muito em .

sœbidoi dar mostras de alguma ma­
conta a passagem desses «doeu-

turidade na transição do fascismo.meœtos», exigmdo- provas de condu-
parœ a Democraoia, a situação' com"ção, noções mecânicas e, sooretu-
'Jlica-se, face à 'intransigência de

do, cõdtgo de estrada e sfnaMzaçã0!l
. certos meios militares ante a even­

rigor. l!l' certo que 'com estas med¡- tualidade de terem de abdicar das
das se virá a difioultar um pouco a 'lJrerrogativ'as de que vinham: usu­
utHizaç.ão de vewculos tão práticols, fruindo"ao . alcance de pessoas careCidas

. A détenção' de vários oficiais, le­de meio's, como ceirto' é ('e isso é
varia à descoberta de um «golpe»que'mais imp·orta),. que se venham
com que se p.retenderia derrubar o

a poupar 1númeTas vida:s que jnglo-
governo e raptar Suarez, sl'lndo �os­I1iament-e, a:té à data, têm dado a
sível que outros preparo.s estejamailma ao Cri-a;dor sem que o pTO-
'7, ser ensaiado's para tornar menos

tector S. Cristóvão- }hoo po'ssa vruler
fácil o veredito' da oi[Jinião, púb'lica,em :ooisa alguma. no próximo' dia 6, quanto· à nOiVaA campaDiha contra veloddades
Oon.stituição de Espanha.exce'ssivas de moto'rizadas, fazen-' 'Talvez œté ,o «golpe» estivessedo cumprir a Lei) é ideia a p�r:�m 'lJrevisto pára o último domingo, dia.marcha p.e'la Prevenção Rodovmrm, em que a «finœ e velha flor» do

com o apodo .de todos os ciJdadáo,s
fascismo espanho� e europeu (comde boa vontade. Aqui JSi;ca o- alvitre
muito português à mistura);- see faço- votos para que o mesmo en-
ãoncentrou, na Praça do Oriente,conbre eco nas rndiv'iduali:dades que
em Madrid,. de braço erguidó> à eas­têm a seu car'go a discLplina do
tiça maneira hitleriana e entoandotrânsito evitando·, na medida do
cânticos adequooos, para saudosa­pos'sí'Ve'I' a hecabombe de vidas hu-
mente OÆsinalar al teroeiro aniver­

manas 'para a qual a nossa juv-en- sário dœ morte de Franco, «fiedin­tude tem conta-Lbuido com a mailor
do-lhe» p'o'eticamente que ressusci-pe-rcern:tagem. tasse a fim de impor o' «respeito»

B'ensalf.iri:m,· 5-1r.L78. e a, «ordem,» que o caracterizavam.

A. S. BiLgo d/Uva Pelos vistos, porém, e lœce às

perspectivas democráticas. do· país
vizinho, não, haverá nele, tão cedo,
novos Francos a ob.scurecer-lhe o.

futuro'.

.composição do IV Governo 0on_sti­
tucional, presidido por Mota Pinto
e iormçâo por' <�cidadãos .

não vin­

culados nos p.wrtulos políhcos, e de
elevada quaU;ficação técnica».
A semelhança -âo que aconteceu

com o terceiró>, o novo governo irá
agora apresentar o s� 1!rograma
à Assembleia! da República, onde,
para já, não, se lhe a�g�ra grande
êxito pois seis tioe m�nt.stros tram­
sita� do anterior para o actual
elenco e há quem. diga (partidalria­
mente falando), que «este ainda é

muito, pior que o de Nobre da
Oosta»,

"

Dé qualquer modo� fica:-nos-á
sempre·' a vantagem 'de ma?,8 uma

. «expe-riênciaJ», e um ganhar de tem­

po que nos aproxitma (sem Gov'erno
estaoeir ) de 1980, em que novas

eleiçpes terão forçosamente de ve­

rificar-se.
--x--

VEN'DE-SE
Recheio de �abeleireiro 'para Se­

nho,ras compo·sto· por:.
Õ '. Secadores de' ••. parede .' marca

We-Íla, em estadQ. novo'.
2 Bancadas..
3 Espelhos.,
� 1 lava cabeças em aço ino-

xidável para 4 calh�s.
6 Cadeiras.
Ma.ip,les.
1 Reprodutor, de cartuchos

ra música;. ,

Informa este Jornal.

Vende-fe F. Gomes

Traineira equipada com to­
da. a aparelhagem moderna

em' bom estado de con�erva-' Caixa de carroçaria de Sa-

I
ção e em plena laboraçao. : vi� K-60, com 5 �eses depa- Resrpostrus pelœ telefones'::J

.' 72410 e 72373.
.

. u�partadQ 42 _ Vila Real de

¡
Santo António.

I

VENDf�SE

Jose· Castel-Branco
"-

Gel"êncla de .JoAo Estêvão

MÉDICO ESPECIALISTA.

DOENÇAS DO CORAÇAO

¡. CONSULTAS:

2.", 4.·· e": 6.·· feiras, às 15

horas, na Rua Baptista Lopes;
24 - Ú Dt.G em Faro'

Telefone 2 61 64

Funerais, tr�ns)àdações
e artigos religiosos

RiJa Paula 'Vicente 15

Praça Humberto Delgado, 4-A

(JuJ\to ao Mercado da. Torcata.)

TlIletll. 2761045 - 27611 20 ALllADA.
Joa·Q Elltê.ao

Admini�tração
·de .Proprledãdes

FARO
A partir de agora,

também a Província do Algarve
pode disp0r directamente

do nosso Serviço
,de Administração de Propriedades

-8
.

BPA.
� f• �BANCO �

.
".JI

.

PORTUGlÆS·DO ATLANTICO

ESCOLA DE DACT:r:LOGRAFIA

Alvará do MEle

Direc. Téc. de Felisberto Co'rreia

DAéTIi.

'" Cursos Práticos de Dactilografia com Diploma
'" Aprendizagem em Máquinas Eléctricas, Dietafones e

Fotocopiadores

'" Sistemas Modernos e Elicientes

Largo D. João II, 36-1.0 - Telefone 23643 - PORTIMÃO

(Oonclusão da 1.· p4gina)

.

J. Pombo Lopes
MJru)ICO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Consultas com marcação
3.""', 5.&8 e 6."8 das 16 às 19 h.
Ru-a Reitor Teixeira Guedes,
3-2.0 - Telef. 27833 - FARO.

ALBUFEIR4:
uma saída para cinco entradas

Ezequiel Ferréira

.JORNAL DOALGARVE
N.o 1131 '_ 24-.11-78

'l'RIBUNAL DO TRABALHO

DE FARO

Anúncio
2." PUBLICAÇÃO

Faz-se 'aaber que pelo Tri­
bunal do Trabalho de Faro e

nos autos de execução sumá­
ria, registados 'sob'o n.O 2185
/76, que a Caixa de Previdên­
cia e Abonó de Família do Dis­
trito de Faro, moveu c;:ontta
JOAQUIM DE OLIVEIRA
PALBA, com. última re'sidên­
cia.....conhecida no Sítio de Mon­
te Fino - Aldeia N()va�Vi­
la Real de Santo António, ·cor­
rem éditos de TRINTA DIAS;
contados a partir da SEGUN­
DA e última publicação do

presente anúncio, CITANDO o

referido executado para,· no
prazo· de CINCO DIAS, pbs­
terior ao -dos éditos, pagar a

quantia de, trinta e seLs mil'
dúzentos e trinta escudos, no­
mear hens à penhora ou de­
duzir a sua oposição, sob pe-
na de ser devolvido à' exe­
quente o direito de nomeação
de hens à penhora.
O duplicado da' petição en­

contra-se na respectiva sec­

ção de processos.

Faro, 13 de Outubro de 1978.

o J'llIiz,

António Luís &oares de
Andrade

. "

m:ora em Alhufeira o sabe, toda a

gente que lá vai o sente _ que o.
_ encarregc;iu-se, porém, de reve- problema é grav-e. e urg:e s'er re,sol­
lar o erro dos urha:nistas anti-gas e vida. Sob pena de deterioração da
antiquados, inoluindo aqueJes que, vila 'e d-e ootagnaçiio, da vida aJbu-,

já em fins do. século. XX! e em pIe- '.

feirense. Gom prejuízos de toda a
no surto tur�stico·, ·contmuaram a monta quer para o Turismo- -. na­
permitir a construção de. edIfiCiOS clonal e cam letra maiúscuLa T _

norvos em cima das sarJetas das quer para a's habitantes e tra,balha­
ruas antigas.

•.
lor'es da «'VHa Bra:nca em Mar.

Hoje é. bem visível _ o tl"ans'lto Azul».
',.automóv'el com a sua densidade Neste mo,mento, pTomover a ima,

estiv.al e turística, ,com as exigên- gem de A,lbufeira, em Portugal oú
cias de' velocidade, mais O'S 'pro- no estrangeiro, si.gnifjlca defendê­
blemas de poluição química e so- -Ia, e 'Ubertá-la, .dos rrialefído-s do
nora que levanta à população, �ãO trânsito que a percorre; implica
se compadeoe com uma urbanlZa- salvá-la da 'saturação circulatória
ção tão rudimentar e aI_lárquica em que vive nos três meses do Ve-
como a que ca,raoteriza a vlIa mou-. rão.·

.

risca de Albufeira. Haijla, p-o'is, a coragem Q'e .não
Mas como nes:te mundo e neste desvia'!' a atenção, e de atacar a

tempo, em prmcíplo, há remédio tarefa, que se sabe difícil e -dura dê .'

para tudo, menos pa,ra a mo.rte. - ro-er _ com determinação criadora,
penso que o prohlema do- tran�to, co,m visão de yistas largas e am­
e suas consequências, em pdlbuf,eU'a, bição de servir no pre'sente e no
também·terá _ terá que ter, deve- futuro _ sem pôr em Clausa o que
rá ter'- a sua soJução. Solução de -bom A1bufeira possui do pas-'que, 'segundo o j'âre.feTi!lo moto- ,3'8ido-.
rista de táxi, lião po-dera ser en- A Câmara Municipal, o Turismo
contrada com a abertura de mals .

region8i1 e nacional,. o Estado que,
um ace,soso ao

.

centro da vila de do ponto de vista fin¡¡,nceiro ainda
ventre apertado. Na v'erdade, a de� tem força tutelar suhre as autar­
fesa desse ventre preciosu é que m,e quias; e do ponto de vista econó."

"

parece o mais razo,áveI, Mas, como md'co tem interesse's inadiáveis no
defenderr 'o i·riterior .de um v-entre sector tiIrfstLco.
que nos cáJIi-dos m·és'es de Verão,

.. ,.A todos Icump·r-e encontrar uma
tod�:s apetecem e de-se-jam saborear sa�da urg1ente para as á-ctuais cinco
e p-erco-Tær? MU;{to s:i.miplesm�nte: enbradas em A:lbu;f�im.
reduzindo a c1r'culação 'automo-vel;
cond.i·cionando o a,oe.s:s:o de viaturas
à vila' Hmitando-o-, apenas, à. en­
trada 'de vetculos de reconhedda

ne,cessidade, tais como: t-raRspo-rtes
pú-blicos, aœnbulâJncias, transpo,rtes
de mercadori8is _ e mesmo estes
só a certas horas do di& e/Qu em

oevtos dias da semana _ etc.
.

Poderá pãre'ce,r irte,alizáve.l ou'

irrealista iIm tal pro'jlecto. Ou po­
de,r-se-á perguntar como realiz·á,.-'lo
sem prejuízo para a vida e pro.'
gresso da terra mais típi,:a .e mais

gostosa do Algarve -tur1st�c-o da
be·ira-mar.
A esse respeito, o meu inte-rtlo·cu­

tal' foi p-eremptório ,e pa:receu-me
convincente: O ideal seria uma es­

trada de circunvalação que ro­

déasse a vi1a pela perilferia norte,
entr.e a estr8ida de Quartelra e a

estrada de Pêra, com ligação às
restantes _ ou seja a da Guia e a

das Ferreiras.
A abertura de p-arque,s de' esta­

cionamento amplOB e seguros, per­
mitiria aos veLculo'S ,estafados de

viagens longas uma p¡3.ragem re­

pousante _ e enquanto o·s seus

ocupantes fo'ssem à vdda deles, pela
vila dentro ou pe'la's praias fora.
Tal como ,este profissional que

passa 9.s dias agarrado ao volan.te,
e que, p·or esse plotivo, ter:á. mal�r
soma de razões para eJnl-tIr OpI­
nião acerca de tão momentoso as­

sunto, também eu penso que ·0 pro­
blema do trânsito em A1bufeira _

dentro da term e de ace'sso a 'e-la
_ terá d.e ser encarado o majs

rap-idamen-te possí'Vel, com a inten­

ção de o resoaver � e não de adiá­
-lo como terá a:contecido, a:gora,
co� o desvio do ri,beiro.

.

Não sei "....... nem me cumpre sa­

ber _ se a melho,r solução será a

«cintura rodoviária» a norte da
vila. Mas sei � toda a gente que

o ESICIWãO!,

Francisco dos Santos
-

Gonçalves

Departamento de Administração de Propriedades
LISBOA':'Rua de Alexandr.e Herculano, 16· Telef. 560638

.

PORTO-Rua de Ceuta, 89· Telef. 319101
.

FARO-Rua Ivens, 1· Telef. 22005

LAVANDARIA DRAGAO - Vila Real de Santo Antónl�
Informa todOS os sew Exmos Clientes, e o. público em

gera'l: .

Que'não tem Sociedade, nem trabalha coni qualquer outra
Lavandaria ou Empresa.

.

:ln exclU!sivamente do seu' proprietário·, Francisco Caetano
Ma.litinsGon.çalvæ, Rua JO!Sé Barão n.O 50, telei. 358.
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IFeitos e lacios Sebastiao Leiria: presente'
I da Laracho IâDd ia (.-... .,. t.'__ .. .<re no, avtaesem uns o""", par:
I

�. rarmo-nos . de não haver meio, de
acresceætar

.

às eonquílhas abertas,
(OoncluMio da 1.- págf.na) Enfão alguém que eBtá no Palácio e que fol sensivelmente assim:

v'ir noe jornais, um dia e outro, 1 lh
'

de Além, gen6!1'lU afárnáOO-, reseU-
uma semana e outra; um mês e

'
.' mu I 'er - Isto está uma pou­

pital (Mayerburg, lemll'1'am-se'). 'lieu experimentar uma receita de ca vergonha. Quem pode com isto?

I
E vieram; Ma8 08 ministrCNi de S. sua autoria: mandou chamar um outro, nada com referência a au- ¡Imagine a' amiga, conquílhas a dez
Ex." eram tão valentes, tão valen- nobre e pediu-lhe que [cese em bus-

meato de veacímentos.. ao passo mtl�I"é¡'s, o q�ilo; qualquer
.

couve
tes que se bo,rraram peZas cerou- ca de homens de boa técnica e _;;r-, .que quase sempre lá, vem que foi

'que custava d t tõ t,.......
ou vai ser aumentado, mais aquilo.

' '. ez os oes, cus a ago-

I
z.as abaixo •.. e OB capitãe8 virwm-- filiad08. E o nQbre aceitou. E o III '

Bem sabemos que, .em; regra, não
ra três e quinhentos e quatro 00-

-se com o poder poUtico noB bra- cOn8titucional apareceu. Mas, oh! 'é o caso .dos coraboíos; essea au-
,:cudos. ,Mas onde pensa esta gente

fCNi. Ficaram profundamente en:v- céus, 'No ministérw da8 mina8-afia- .,. que vamos roubar o dinheiro? To­
baraçaão« e não 8abiam bem. o q,ue, receu, em vez d.o habitU41 licen- mentes são pouca coísa, Mas pou- 'mates a dez mñ-réís o quíío: a fru-

I
haviam de fazer. Mas alguns, mais "'�,,-

em ",,;reito, pr,;"",� irmao- "n ca coisa hoje, pouca coisa .amanhã, ta ha:ja mutt h j é
.

' ,,-...u.v..,. moy """
muitos poucoa.raaem muito e nós,

," a. ou a a pouca,
�ngénuol8, cu'idaram que deter o po- um conhecido políticO' - apareceu' sempre cara e se é aãguma melhor-

L f h
der político significava deter a eñe- um 'engenheiro de minas. E no mi- que já não tínnamos muito, fica- zínha vai logo para nove e' dez mil

U t ansa I
fia de um paiS. E puseram_8e a

.

t
. ri__ d b't�"-- mos .menos do que' com pouco o é' On<! ém8 ériO .......... casa8 esa i........., apa-

que, salvo erro, não é motivo para
r IS. e que vamos nós parar

. querer mandar. Poore« homeM! receu, em lugar de um: rapazinho regozijo ou felicitações.
-com isto? :iD preciso trazer para a

LiSbO� 2-Av. dá Liberdade. 192.A
.' Berravam ordens que ninguém muito esperto, formaâo em letras S t 'd"

praça três veaes mais dinheiro que
cum"'riu p048 todo8 entendiam que b'-lo d

-'

h empr� .temcs OUVI o dízer- que há pouco tem .-

Telel. 573852 • Telex 12077

'"
e 80 n,.,.o e um nao m.eno·8 oon e- - '-- .rr po, e nos nao o ternos.

democracia era EU mandar e 08 cidó político _ -apareceu um enge- quem n�o aparece esquece, que
'

2." mulher - Ainda em sua casa

_________ outr08 obedecerem muito democra- nheiro construtor civil! Era o oú- quem cala consente e que quem não é você, o seu marido e .o rapaz a
ticamente àquilo que EU queria. muZo. Apresentado o plano (que pede não ouve a Deus, Ora, é exac- ganhar e como têm oficios e po­
Resultado: ,ninguém governava.

.

consistia, basicam.ente, em estimu- tamente por causa deste chorri1ho dem aumentar o preço do' seu tra­
Mas o paí8 lá ia vivendo. E 08 lar a economia, a democraCia (e a

de máxímaa que nos atrevemos a
. balho, vá fá. Agora o meu marido

góvernCNi pr0vi86rio-s, iam caindO minha ,tia) esse plano foi- repro- sugerir ao� jo�nai:s que talvez não .que ganha sempre o mesmo lá no
uns atrás dos' outros 8em se 8aber vado _ ape8ar de ser tão parecido �osse .asn�lra Ir começando .desde ; emprego, como, é Isto ? Sim, ele

.
bem porquê'.e sem que ninguém ao do II que até fo,ram reclamados Já, � Já nao é sem tempo, a fazer, ;não pode aumentar o seu jo,rnal,
(8alvo 08 polític08 p,Toft88ionais, direitCNi de patente.

sentir o atraso nos aumentos dos ,está dependents do que lhe dão na­
nova e rendosa'profiJ88ão, única 011.- Ah! Mas o general não se, deu ordenados, dado o av�ço do au- 'da pode fazer e tem que dar para
de se não verifica âesempreço), 8e por vencido. Evai 8ervir ... fran- mento_que as COIsas Já levam. :m .tudo como se não houvesse aumen­

importasse de saber. go! 'No churrasco, Este ¡ramgo, que nao estamos, nada em .Condl- ¡tos. Olhe amíga, sabe o que isto
Mas nisto, fizeram-8e eleições. E uma de duas: ou não pia, e talvez çoes d7 :dar partído neste Jogo e

•
dá? é má alimentação e doenças.

constiJtuiu-u um governo espeCial, consiga transpor a barreira dos e1� \"eri¡fica-se e ga¡lGpa .d� ta,l ma- /
'

1.' mulher - Mas e quem é que
o I constitucional. Era gové:rne} de anoo 80... Ou pia _ e em6ãrca n:lra q,ue rec�os �e:gItrm'�ente ; pode hoje estar doente? Os médi­
prato único, 8erme} por um 8enhor para (li queda verttcal, nem eZe 8abe nao illOS s�r mals.posslvel equ�libral' . cos, é 'claro, aumeD.taram tain-bém,
muito 8imtpático, que tinha ,apren- porquê •• :

uma partIda aSSIm. Que partl�a do
. qs remédios, isso é logo MS centos

dido, durante amos, no e8trangeiro, Aliás, e8ta é a grande novidade,- diabo esta, perdoe-�e. o plebelsmo. ; de ,mil reis quwlquer caixinha. E
a forma melhor de governar a La- de8de o S5: ninguém 8abe porque

Este atraso que v�mos e.stranhan.- se tem radlogra,fias e análises, en­
rachold.ndia. Ota, um dia, 01 cons- caem os goVern08, embom eu co-

do quanto ao a1!mento dos ve�cl- . tão é de w:na pe.ssoa empenhar os
titucionœZ - caiu. E aqui re8ide mece a de8confiar, Zeitor amigo _

mentos ,em relaçao às outras COIsaS cabelo.s
a novidade: ninguém sabe porque "'m, po"'que �, m¡m ningué- me ,estava-nos. no engulho. e lá ficaria, '. 2' m�'lh- O que u f'u.

".

..... ". '-
t d

.

t
. .' "'.

-
, e ICO .parvaé que o governo caíu. Tinha sido come as papas nœ cabeça, eu 80,'11, p0I:<Iue ,nao go� amos e nos. ornar é com certas pessoâs que ganhando

aprovado o 8eu pl1'ograma (que po- muito e8p'erta>...
' sa4lente" se nao fosse a. conversa pouco não lhes falta riada e vestem

de resumir-8e em estim.ular a eco- que ouvrmps a duas, dpnas de casa que nem umas ,princesas. Como é
nomia, a democracia e a minha Afonso d� Castro Mendes enquanto aguard,ávamos no talho que o dinheiro _para uns é fêmea
tia), eram conhecidos CNi 8eus com- : e para outros macho? Debce lá.
ponentes.. Mas caiu. -E veio o II. 1,." mulher - Ora, sabe como é?

POI1' uma questão de eCQnomia -' EVB' ntuall'da'dB do lancrcmonto da' c'orronta Não se ralam, não têm vergonha e

na Laracho-l4ndia toda a gente'
.

,,'.
-

.

não pagam, llada. Quem paga é a

poupa imenso ne} farelo, para po_ loja que está cl).ela de calotes.
der e8bamjar (li farinha - apro- t f t' I AI

2." mulher - Quem tem a culp'a
veitou-8e o 1.° ministro do I COnB- ur sica von0,ZUB ana /para. O

, "g,.arva disto Bão.os homens.que escrevem

tit'l(.cional. E também algummi-" nos jo'rnais. Deviam contar a vida
nistro8 men08 USad08. O II gover- da gente, para se saber. Fazer ver

E
no foi governo de 80pa e um prato·. (aonclusão da l." página) estudo de mercado que j'á apresen- as nossas ralàções e as�faltas que

PR DIOS VENDEM-SE Resultado de uma combinação en- rimental na forma de procurar ata- tou na Direcção-Geral do Turismo temos em casa, mas, isso sim, mol­
,tre a ,80pa e O> p,rato. DecorridCNi car o merca'do de III¡aneira institu- e que, como é'lógico estará 'à dis- ta carrasco. Como ganñam bem,
não 61"am 6 me8,es de governação cion�l e procuramos também orga- po'sição da oferta b,Irística nacional não querem saber dos outros. S6
e quando o Il tinha já o .8eu plano nizar-nos, suficientemente, para po- de uma fo.rma ,glo.lbal e de uma for- falam djl bOOa, das guerras e dos

aprovado (p'latn.o que basicamente dermoa a;rrancar'com as a:cções qu'e ma. muito pal'tiéular da ofel'ta tu- casam,entos elegantes. E'stão-se nas ,

con8istia em e8timuUvr a economia, nomeadamente estão previstaS na's ristica regi'OOlal e local, para p'ode- tintas; ,

a democ;raCia e a minha tiá), eis ,representações do Mill:I.stério do rem ter uma Perspectiva, tão',larga Sentindo na carne as censuras

que um monsenhor todo poder080 Comércio e Turismo no estrangel- quanto possível e tão ampla quanto aos «,homens dos jornais� não pu­
de8cob,re qu� 8 (nada menD8 que _ ro. Este é o primeiro ponto a ,Levar é conveniente, do que representa o demos ouvir m¡¡,ls. Largámo-nos
8) d08 14 ministros reinamte8 nem em conta em relação às àct-lvidades mer�do -turístico da Venezuela, embora sem querer mai� saber dos

8equer mordiam nos comunis,tas' do Centro. quando'mercado expo!l'tador, p-eran- ossos para as conqu�lhas .e, com

quando perto deles pas8avam ... '. Independentemente, disso" convi- -te o contexto da po[ftica turis- esta respon�bl1idade de via redu­
Horror dOil horrore8. Logo o' prato ria, 'para a oferta turistica nacio- tica po:rtuguesa. Ind'ependentemen- zissima em que às vezes escreve­

deu 80pa na ,80p�. E Q' II aonstitu� naJI,' saber das potencialidades, da �e disso e na: perspectiva de que é mos uns pobres comentârloa para
clonal, .in-géñuo e lumino80, tre- Ven�zuela" como mercado 'export¡¡;- preciso trabalhar depressa e mais, o captin!;lo do, jornal, cedido por
meu, tremeu ... e caiu, silenciosÍJ! dor e por isso o �P l'eallzou um .rea:lizàram-se ou -pretendern reali- favor, prometemo,s a nós mesmo

zar-se, acções q!le, pelo-menos, têm que iriamos desembuohar, confor-
a intenção de' surtir efeito. Neste' me o desejo das pobres mulheres,
contexto, algumÍlB acções que es- esta desiguaJldade que temos vindo
tavam previstaJs foram extrema- a estranhar entre OB aumentos das
m,ente aceleradas. Posso-vo.,s dizer, coisas e os dos ordenados.
e o sr. Cabrita Néto, presidente da Agradecemos muito a explicação
Cc¡¡missão, Regional de Turismo do de tal fenómeno ou, não se queren­
Algarv�, entidade extremamente do e'star conÇ esse· incómodo, que
activa, BélJbe-o tão Ibem como _ eu, se anuncie 'em breve o esfranho
que decidimos não viri'am mais que aumentó que,' realmente, está fa-
6 jornalistas e 6 groa.si-stas' ao AI. zendo bastante falta.
garve. Mas a resposta· dO mercado
e o interesse de'sse-mesmo mercado
pela oferta turística nacional foi
tão grande que nós, CT? na· Ve­
nezuela, que representa ao film e ao

cabo a oferta tudstica nacional 'e
exclusivamente i'sso; tivemos de
ampliar esse esforço pari_ 52 ele- TRIBUNAL DO TRABALHO
mentos. Isto é, a esta primeira vi­
sita de jornalistas seguir-se"ão, nas
sema,nas sub.se.quentes, as -de mais
40 agentes de viagens e 6 gros­
sistas.
De tima t.6rpla g'lobal e para

adiantar alguns elementos que jul­
go são importantes pará a análise
do turismo venezuelano, direi que
em 1977 viajaraIÍ1 para o extarior
280 mil venezuelanos, número que
cresce a um, ritmo de 17% ao ano.

Daquele n(¡mero, 30% vêm para a

Europa e desses 30%, 25% entram

'por Madrid .

No último ano, entrara:m cerca
de 22 mil venezuelanos em Portu­
gal, dos quais apenas 8 mil não
eram emigrantes,',por uma razão
clara, pois muitos dos emigrantes
portugueses adqu�riram.a naciona­
lidade venezuelanª, por ra:zões com­

preenS!fvelà, fruto de u:ma formá
muLto directa das leis que coo,rde­
nam e regu,lamentam a a:ctividade
comercial na Venezuela. Desses 8
mil venezuelanos,. cerca de 75%
hospedaram�se em hotéis e' desses,
75%, ou seja ,cerca de 6 mn, ho'spe­
daràm-se em hotéis de 5 e 4 estre­
las, o que aponta para preferência
da ofe�ta hoteleira específica que
é preciso levar em conta. O turista
venezuelano gasta por dia na Eu­
ropa, alJé:m do pagamento de ho­
téis e da v1agem, a média de 56
dólares, o que é mats ou' menos

2500$00/dÍa.
Dai 'a razão POorque nós e a ORTA

decidimo's cooperar activamente no

sentido de proémo,cionar concreta­
mente a ima:gem e o poder da ofer­
ta turístLca nacional. 1i: dentro des­
ta perspectiva que estamos, a tra­
ba�har. Vamos ter algumas acçõe·s,
t a ,1 vez demasiadamente ousadas
mas felizmente p'ara o Algarve e

para Portuga:l, a cooperação entre
o �P e a OR'IlA, faz-se norma'l­
mente, de forma ousada, porque a

dinâmica da ORTA é, de facto uma

dlnâm1ca ousada e isso permite aO
C'l1P reaHzar trabalhos do mesmo

,tiW· '.

Como é evidente e6p'eramoo ter
resultados, j-á que todos estamos a
fazer um esforço. e yamos ver o

que dai -resulta. - Jo{i;o Leal

IAustrália
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3 voos directos porsemana,
às terças, quintas
e sábados.
Consulte o seu Agente
de Viagen's ou Lufthansa

.

Linhas Aéreas Alemãs. -

A, cids de de Faro-
•

val eliminando problemas
(acmclusão da 1.- página)

Bivar, pulmão vegetal e mundano
da urbe?

11: p'ena que 'no ,capitulo da hi­

giene, subsistam lac1.!nas atenta­

tórias da saúde pública. Mas, creio,
será questão de brlo, rapidamente
sanada pelos trabalhado.re.s da lim­

peza quando a Câmara Municipal
constatar' o facto.; Oheiros nausea­

bundos, como por exemplo ao pé
das instalações do :S. C. Farense,
no ·La:rgo de S. Pedro e noutros 10-

Ciliis de menor p-rojecção torna:m-se
àltamente incomodativos, mas são
decerto fáceis de eliminar.

,Faro, tem inegavelmente progre­
dido, mas car,eoe ainda de e·strutu­

ras a nível de capital com-o, des­
tino voltado para o' turi'smo naolo­
naI e internaclO'nal. A sua ilha ma­

gnífica e a ria Formosa, que lhe
dá acesso, asslm_ co�o as vias para
o. Aeroporto, têm de se desdobrar,
face ao trMego intenso que se re­

gista. A estrada. de Sagres com

acea.so a: estas zóhas, o,bviamente
regista dificuldades insuperáveis.
Creio, há diversas hipóteses a con­

siderar na ¡renetração para a�i-lha
'e Aeroporto, por vias secundárias,
no .descongestionament,e do tráfego.
.o récem-surgido Grupo de Ami­

gos da Praia de Faro,' val certa­
mente mexer no as¡¡runto, preser­
vando o aspecto. geológIco da i1ha,
a sua dilatação para oeste, a hl­
gi:enização e .preservação do ma-ls
famOoso cartaz turist� da cidad.e.
Dimensionar a ponte com duas
faixas'de rodagem para veiculos e

peões será, porventura, o papel
prioritário da Comissão, além de·
outrO's problemas interllgadoB. Será
bom recordai: onde se viu as au­

toridades de trânsito apelarem
através do E. R. do Sul para- a ces­

sação da' entrada de veículos, logo
às primeiras horas da manhã, co­

mo aconteceu nesta época e, mais
do que uma vez? E·ste faJcto �lustra
o valor turístieo da ilha de Faro,
nos periodos «quentes» que tendem
alimentar.
Quanto ao A,eroporto., .já não tem

capacidade para cumprir 'cabalmen­
te a sua missão. A exiguidade de
instalações, e outrO's fa,ctores si­
milares, originam, pro:blemas aos

milhares de aviões que demandam·
as suas pistas. Automóveis de' to­
das as 'praças algarvias e centenas
de unidades rodoviárias, efectuam
o es'coamento de bagagens e passa­
geiros. Por outro lado, do norte e

centro do País, o afluxo rodoviário
também Incide na zona, irradiando.
para todos os pont� da Provincia.
A Intensidade tur�stlca implica

exigências, claro está. Faro deve
aJliI!-dar a sua fisionomia. Os seus

habitantes têm de colaborar com a

Comissão Regional de Turismo,
.

caiando, varr'endo e limpa:ndo ruas

e prédios. A feição da cidade corre

mundo em fUm,e,s 'e fotografias.
Cada farense tem o dever moral de
contribuir para dilatar a fama da
clda,de e para que' O'S turistas levem
na sua retina image,ns inesquecí­
veje de pessoas e paisagem!
Faro tem um movime'nto' tI'epi­

dante e uma população sequiosa
de arte, cultura e recreio. Chegou
finalmente -a ,hora da sua Universi­
,dad,e. Mas chegou mesmo? Enten­
do, não se deve perder male tempo
em reparar a dolorosa Injustiça co­

metida pelo antigo. Ministério da
Educação. contra a Província. A
no,ssa missão seria apenas encher
os cofres do Estado? A' «outra se­

nhora» :f:1racassou rotundamente por
se divorciar dos problemas fun­
damentais algarvios. Sur,ge agora
luz verde e ,nova esperança, ao

aprovar-se na Assembleia da Re­
pública o proj�cto da Universidade
do Algarve. Mas a:s diligências pre­
liminares para a sua viabilidade
continuam na casca. E este mês
de Outubro que 'expirou, tinha algo
no bornal que não saíu. Regietou­
-se no pro1cesso o primeiro «rond»
negativo! Outros se seguirão?
.o Alga'rve, paraiso de «gover­

nantes» nos períod-o's de canícula e

não só, reoebe tamlbém todos os

extractos sociais da população.
Aqui passam férias, fins-de-sema­
na e feriados, quase em silêncio,
membros de, Governo's e figuras
gradas da poutica. Porem, as visi­
tas oficiais a nível de trabalho, con­
tam-se pelos dedos. Os estadistas
frequentam praias, repousam, vão
a casinos ,e lugares idHicos, mas'

esquecem o povo algarvio, as s�ãs
poteneíalídades turísticas, a cultu­
ra e e,ducação. Quando terminará
este ingrato tratamento, e chocan­
te fa,lta de objectividade por uma

província frutífera, conserveira
(recheada de medalhas de ouro) e

dos maiores pomares da Nação?
A Universidade terá a mesma

sorte do Instituto Politécni-co, pré­
mio de <XJnsolação prometido, quan­
do se «ofereceram» as universida­
des p_rodigamente distribuidas pelo
norte e p:elo centro do PaÍB? Te­
mos as nossas dúvidas, até porque
parece afastado, de momento, o pe­
riodo eleitoral que se desenhou na

crise do terceiro goverIlO constItu­
cional. Agora será mais dificil p,elo
meno,s até 1980. Nada custa pro­
meter. -Quanto a cumprir, ai é que
«a por,ca torce o raho:»!

F. alara' Neve8

Motivo retirada estrangeiro:
Um prédio na R. Dr. Ant. Batista

Delgádo, 31; 1 prédio na Rua Dr.
Ant. Batista Delgado, 33; 1 prédio
na R. Dr. Carlos Fuzeta, 10; 1 pre�
dio na R,. Dr. Car.}o/3 Fuzeta, 12;
1 prédio na R. Miguel Bombarda,
23; 1 prédio na R. Almirante Reis,
23; 1 prédio naRo Serpa Pinto, 76;
1 prédio na R, da Oel1ca, 46.
'Todos em Olhão.
Trata: Manuel EllIfémlo Monso

- Av. Dr,' Bernardino da Silva;
62--2.° - Telefo.ne 72256 - Olhão.

EOIFrCIO
.

SANTU ANTONIO
VILA 'REAL DE SANTO ANTÓNIO

* Mais 40 fogos de 3 e 4 assoalhadas e 2 'Ioias num

edifício. de 11 pisos, estão a ser concluídos pela' Empresa
de Construções Símboló, Lda. iunto � Pr�ça de T�iros.

* Se reside em Vila 8,dquira o

mais moder-
Real de Santo

habite num

António
dosseu próprio andar e

edifícios da vila.nos

* Se pretende um

Âs características

bom investimento

deste edifício garantem-lhe:

Q,ualldade
.. Valorização
* Rendimento /

* Ocupação e rendimento

Peça-nos informações:
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
EDIFfclO SANTO ANTONIO

LISBOA

Av.Oolumbano Bordalc- Pinheiro, 74·8.·
Telefones 778100/778540

, 8ebastião Leiria

JORNAL bo ALGARVIJ
.

N.· 1131 .....: 24-11-78

DE FARO

AnuDcio

Fa.z-sé Saber que pela Pri.�
meira Vara. do Tribunal do
Trabalho de Faro e nos autos
de execu�ão eumária� regista­
dos Sob o n.O 1323/76 e apen­
SOB, que a Caixa de .Previdên­
cia e tA,ibono de Familia do Dis­
trito de Faro moveu contra
SOCIEDADE DE CONSTRU­
ÇõES E REPARAÇõES NA­
VAIS; IDA. - NAVÁ.LIA,
com última sede corihecida em
Vila. Real de Santo António,
correm MitoS de TRINTA
DIAS, Contados la partir da
segunda e última publica�ão
.do presente anúncio, citando a

referiqa executada :paT'8.� no

prazo de CINCO. DIAS, p0s­
terior ao dos' éditos, pagar a
quantia de cento e oitenta e

seis mil setecentos e cID,quen­
ta El três escudos, nomear

bens à penhora ()IU deduzir a
sua oposição, sob pena' de i!er
devolvido à Exequente o di-
reito de nomeação de bens l
penhora.
O duplicado da petição en­

contra-se na respectiva secção
de processos.

Faro, 27 de Fevereiro de
1978.

OilUilZ,
António Luis Soares de

Andrade

O Esœd.'V�

Joio Carlos cla Snva Seftiao



.roDAL DO AlDABVE

DESPORTO NO ALGARVE
FUTEBOL

lM!a;!,s uma jornada em que as

turmas algarvias da Divisão Se­
cundária não perderam. 0' Porti­

monense, mercê da sua excelente
vitória sobre a C. U. F. no Lavra­

dio, é agora o guia isolado. Oxalá
os barlaventínos mantenham a po­
sição alcançada e retornem ao con­

vívío com a Divisão Maior.
Elxeeiente resultado conseguiu

também o Farense, extra-muros, ao
ir buscas- um .ernpate à Madeira.
Os <deões» de Faro estão a conhe­
cer um momento mais consentâneo
com a sua valía,
Um ponto alcançado com sabor

a outro ponto perdido, foi o que
aconteceu em Olhão. A vencer com

inteiro mérito ao intervalo ('2-0), o

Olhanense não soube nem pôde
manter essa vantagem e alcançar
a vitória finál, o que esteve intei­
ramente ao seu aleançe.
No domirigo, um derby regional

com grande interesse. Referimo­
-nos ao Portimonense-Olhanense
que. vai constituir (pese o seu evi­
dente favoritismo) maís um teste

para o guia. Em Faro, outro jogo
com muito interesse opondo 'a equi­
pa local à jovem e voluntaríosa tur­
ma de Meirim, a C. ,U. F.
Na m Divisão o Silves, que ven­

ceu o Santiago, está agora apenas
a um ponto do guia, o Desportivo
de Beja. Das três restantes equipas
algarvias (com duas, Lusitano e

Quarteirense,' aetuanlo nos seus

redutos) apenas esta última logrou
obter um ponto, o que é pouco po­
sitivo, assinale-se.

RESULTADOS DOS JOGOS

Campeonatos Nacionais
II Divisão

Nacional, 2 - Farense, 2

Cut, 1 - Portimonense, 2
Olhanense, 2 - C. da Piedade, 2

III Divisão
'Sesimbra, 2 - Esperança, 1

Silve'S; 3 - 'Santiago, 1

Lusitano, O-C. e Indústria, 1

Quarteirense, O - Odemlrense, O

ENCONTRO PARTICULAR,
Portimonense, 9 - Bantíago, O

JOGOS MARCADOS PARA
DOMINGO

Campeonatos Nacionais

II Divisão
Portimonense-Olhanense

,Farense-Cuf
"

m Divisão
Esperança-Luso

-Comércio e Indús'tria-Si'lves
Paio Pires-Lusitano
União-Quarteirense

Juniores
(I Divisão)

Farerise"'Ferreirense
Lusitano de 1!:vora-Portimonense

JORNAL DO .A!LGARVE
N.o 1131 - 24-11-78

Anúncio
1,.· PUiBlI.JjQAÇAO

O Doutor VíTOR MANUEL
FERREIRA DA ROCHA, Juiz
de Direito do Sexto Juízo Cí­
vel da comarca do Porto.
Faço saber que pelo Juízo

de Direito desta comarca e se­

gunda secção correm éditos dé
vinte dias, contados da publi­
cação do . segundo e último
anúncio citando os credores
desconhecidos do executado
ELOI DA CRUZ MlENDON­

ÇA, casado, comerciante; Café
Sport Club Olhanense
Olhão, para no .prazo de dez
di�, posterior àquele dos édi­
tos, deduzirem os seus direi­
tos na execução movida por
JOSÉ MARIA VlElRA, casa­
do, comerciante, da Rua Nos­

sa Senhora do Amparo, 466
- Rio Tinto, desde que go­
zem de garantia rea;l sobre os

bens penhorados.
Porto, 9 de Novemhro de

1978.
o Juiz,

f
Vítor Manuel Ferreira

da RDoha

0' AtJudante do Escrivão
de Direito,

Francisco Inácio Lima
e Antunes

JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

por João Leal

ATLETISMO

HÉLDER JESUS (SPORTING)
VENCE EM MqNCHIQUE

Organizada pelo Jurventude Des­
portívo Monchiquense, disputou-se
a prova 15.0 Aniversário, que teve
a presença de atletas de vários clu­

�es, entr� eles o Benfica e o Spor­
tmg. FOl vencedor Hélder Jesus,
esta época a envergar a camisola
sportinguista, vencendo assim na
sua terra natal e negando o afo­
rismo de que «na sua terra nin­
guém é profeta». A prova assina­
lou também o regresso do Farense
às competições de atletismo. Nos
primeiros lugares da prova de seo'

níores, classificaram-se: 1.0, Hél­
der Jesus ('Sporting), 10 m. 07 s.;
2.0, Carlos Cabral ('Sporting), 10
m. 09 s.: 3.°l.Ezequiel Canário (Fa-
rense).

.

CROSS INTERNACIONAL DO
ALGARVE EM VILAMOURA
,E,eM definitirvamente assente a

reaãízação, nos magníficos relvados
de Vídarnoura, da próxima edição
do Cross Internacional das Amen­
doeiras em Flor a disputar em Ja­
neiro próxímo e que a RTP trans­
mitirá em directo. Foram assim
ultrapassadas dificuldades que che­
garam a apontar os «greens» de
Vale do Lobo como uma opção.
Entretanto, prosseguem os prepa­
ratívos para 'à prova, hoje já com

créditos firmados -além-rronteíras e

que é organtzada pela Federação
Portuguesa de Atletismo com o

apoio da Comissão Regional de Tu­
rismo e da Associação de Atletis­
mo de Faro.

BAGUEBI

A contar para o Torneio de Qua­
lificação, jogou-se no Campo do
Montenegro, arredores de Faro,
mais uma partída. A maior expe­
riência dos visitantes ditou o re­

sultado final (Clube Desportivo do
Montenegro, 6 - Clube Desportivo
Uníversítárío do Porto, 78), apesar
da animosa réplãea dos locals.

BÃSQUETEBOL
A contar para os Oampeonatos

Distritais da Associação de Basque­
tebol de Faro, versñcaram-se os se­

guintes resultados: Seniores: Bon­

joanense, 61 - Faro e Benfica, 82;
Os O�hanenses, 90 - Farense, 60.
Juvenis: Imortal, 95 - Farense,
61; Faro e Benfica A, 34 - Os

Olhanenses, 132; Faro e Benfica

B, 62 - Bonjoanenses, 46.
-.--X--

A contar liara o Distrital de Se­
niores Masculinos, regIstaram-se os

seguintes resultados: Os O�hanen­

ses, 75 - Faro 'e Benfica, 51; Fa­

rense, 96 - Ginásió, 69.

I RALLY PAPER DOS BARMEN
DO ALGARVE'

Promovido pela Delegação do AI­

gar:ve da Am? (Associação Bar­
men de Portugal) realiza-se no pró­
ximo dia 3, o I Rai,ly Paper, inicia­
tiva que visa incrementar, para
além do aspecto r,ecreativo, os ·la­

ços de confraternização entre os

profdssionais deste sector da indús­
tria hoteleira.

Â.<l inscrições podem Ser efectua­
das até ao dia 20 do ,co,rrente na

Delegação da ABP, em Albufeira.

Trespassa-se
Quiasque Guadiana, bem si­

tuado, na Avenida da Repú-·
blioa, Vila Real de SantO An­
tónio. Único no concelho. Tra­
ta telef. 36 dais 9h. às 17h.

Vende-se
ou trespassa-se estabelecimen­
to na Bela Fria evende-se casa

de habitação, no mesmo local.
Tratar com José Pereira

Rodrigues, Largo do Cano, 11
- Tavira, ou telef. ,2 22 35.

Escola Prepara'tória de Albufeira
o Conselho Directivo da E1!cola Preparatória de Albufeira

informa os interessados de que nos dias 27, 28 e 29 de No·
vembro será posto a concurso um horário completo do 3.°
grupo.

o presidente do Oon.selho Directivo

CIRRI/' tie l'G'S fvfEMORANDO SEMANAL
(�cZo tm �nd p4gbna)

nada: representamtee âoe sindicatos
da- Construção Civil, Hotelaria e

Escrit6rios, Ooopofa, Miseric6rdia
local, CT âoe Serviços Municipali­
eaâos, Conservœt6rio Regional, CT
da Camara Municipal, Associação
doe Comerciantes, Industriais de
Hotelaria, Cacical � Cooperativa
ãos Oitricuttores do, Algwrve, colec­
tividades Jograis Ant6nio Aleixo
de Estoi, os Artistas, Sporting' Clu­
be Farense e Ginásio Clube Naval.

• NOTAS NOVAS DE VINTE
ESCUDOS

A efigie do almirante Gago Oou­
Unho, o sextante, a rosa ãos ven­

tos, um hidro-avião 'e a Torre de
Belém, ornaanentarão, em desenhos,
as novas notas de vinte escudos,
$ucedendo assim a Garcia de orta
e a Santo Ant6nio. As cores são
ainda o verde-alface, o violeta, o

verde-musgo, o amarelo-sépia, o

azul-anilado, o amarelo, o ocre e o

verde-azulado.
Dada a crescente perda de valor

da moeda, as notas de vinte escu­

dos Mm uma circulação mais rá­
pida e volumosa, havendo a neces­

sidade de as substituir com fre-
quência. .

,

• LEI DO RECENSEAMENTO
EDITADA E'M LIVRO

A DiviSão de Edições da Assem­
bleia da República editou um livro
de 131 páginas onde se relata o

processo que levou à aprovação da
lei do recensea.mento eleitoral, bem
como a própria lei, proporcionando
ao leitor a apreciação 'global da
maneira como decorreu um proces-

'

so legislativo.
De grande utilidade, este livro

poderá o'rientar os milhares de por­
tugueses que vão estar empenhados
no recenseamento eleitoral que se

iniciará no' pr6ximo dia 4.

• SEGURO DO DEPOSITAN­
TE É P.RÁTICA ABUSIVA?

O secretário de Estado do, Te­
souro ordenou, por despacho, ao

Banco de Portugal, um inquérito à
instituição âo SegurO' do Deposi­
tante, por não ser clara a aotivi­
dade desenvolvida em conjunto pe­
los bancos e pelas segur.adoras.
Este seguro, igual aQ mcmtante

das contas dos clientes da banca,
na hora da sua morte, levanta dú­
vidas por o seu prémio ser descon­
tado nos juros, sem que haja con­

sentimento exp'resso dos depositan­
tes. Tal alegação baséia-se no fac­
to de as cartas enviadas aos clien­
tes imporem um prazo para que se

recuse o seguro, sendo depois, caso

não haja resposta, considerado
aceite. 1!J assim o silêncio, interpre­
tado como concordancia, mesmo sa­

bendo-se de antemão que, por moti­
vos diversos, a maioria das pessoas
não vai responder.
Um decreto-lei proibiu, em tem­

PO'S, c<ZœslsdlfiicamJdio del «qJrI'áJtIiIoœ& abu­
sivas» diversas emqJresas de envia-

TRESPASSA.SE
Em Vila Real de Santo An-'

tónio café-restaurante o «Se­
tubalense» com '4 divilsões de
6,5m de comprimento e 3,5m
de largura. Renda barata, ca­
sa nova, bem situada, na Rua
Cândido diOS ,Reis, 111.

1 com cerca de 10 ha, junto do
porto de Portimão, esplêndida loca­
Hzação e vistas, apta para comple­
xo industrial ou turístico.

1 sita na freguesia de Carvoeiro,
com cerca de 12 ha, próximo da
Costa com grandes potencialidades
t�rIst1ocas.
Trata: J. Vieira � Rua Ivens, 7

� Faro.

Vende-se

rem pubUcações pelo correio, que
teriam de ser devolvidas pelos des­
tinatarios, caso, não comcordassem,
espirita que parece presidir ao ins­
tituido seguro' do, depositante.

• REUNIU A ASSEMBLEIA
DE FREGUESIA' DE CA­
CELA

, Uma proposta da APU solicitan­
do a ins,talação de postos de telefo­
ne de emergência do Serviço 202
nos pontos isolados da freguesia,
que já constava do programa da­
quela força politica, e outra para
a instalação· de um Posto de Re­
censeamento na Corte Ant6nio
Martins, duas propcsta» da Jwnta
de Freçuesia, (PSD) uma so·licitan­
do a instalação de uma agência
bancária naquela localidade e outra
mudando o dia de mercado para o

domingo, e por último uma do Lu­
tar no Mar, Lutar em Terra, in­

surgindo-se contra 03 jornais «O.
Diário» e «Diário de Lisboa», foram
aprovadaf no decorrer da última
sessão da Assembleia de Freguesia
de Vila Nova de Oacela.
A Assembleia viria a discorrer

longamente sobre vários assumtos,
especiailmente o sr. Rosa Mendes,
não apresentando contudo qualquer
proposta de, solução, a não ser a

responsabilização da Junta de Fre­

guesia pela apresentação de pro­
postas concretas da comtpeUncia
da Assembleia.

O presidente da Junta, sr. José

Roberto, viria a responsabilizar a

Câmara Municipal de vu« Real de
Santo Ant6nio por várias carências,
especialmente em matéria de lixos

(os contel1tores estão em vias de

destruição, por falta de qualidade),
bem como pela não resolução do

problema do cemitério.
Perto âo final, viria a ser recu­

sada) uma proposta da APU no' sen­

tido de que o ponto da ordem de

trabalhos, onâe irá constar «outro»
assuntos», [osse denominado' «Du­
tros assuntos de inter.esse para a

freguesia». A APU fundamentou a

sua; proposta em evitar que. se não
discutissem problemas da popula­
ção local, enquanto. Q enfendimento
âoe restantes membros foi que «ou­

tros aS8untot¡» re�olveriàm tudo.

José Cruz

A base de licitação é de . 49662000$00
A caução provisória é de . 1 231 550$00

O depósito defin�tivo será no montante de 5% do valor
da adjudicação.

Alv'ará exigido - 1." Subcategoria da I categoria e classe
correspondente ao valor da proposta.'

.

O processo do concurso pode ser consultado todos' os dias
1

-

ú:tew e nas horas normais de expediente, na Secretaria da
Câmara Municipal.

A Câmara reserva-se o direito de adjudicação ou não da
empre�tada.

As propostas serão abertas na primeira reunião ordinária Boa oportunidade. Vendem-
da Câmara, seguinte à data limite da sua apresentação. -se ou alugam-se instalações

Paços do Concelho de S. Brás d� Alportel, aos 17 de No- bno Baixo Mentejo. Área co­

erta 10 000 m2, boa ha;bita-
vembro de mil novecentos e setenta e oito. ção prõ'pria, água, luz.

o Presidente da Câmara Munlcipa,l SOU O próprio. Fa;cilito ou

troco. Resposta à este jornal
ao n.O 3019.

OS INCONVENIENTES DAS

AL1,'AS TAXAS :DE JUROS

Os que têm ao-s que precisam, é
d-ivisa que devemos ter presente
para vencermos a orise que a Na­

ção atravessa. Assim, aos capita­
listas ficará bem provocar baixa
de juros, para que, especialmente
nos sectores da agricultura, pesca
e habitação, sejam possíveis finan­
cíamentos a taxas que não vão.
além de 8%, estimulando-se os que
�e . revelem capazes de investir em

explorações agricolas, piscatórias e

em habítações de 'carácter social.
Não 'e segredo que nestes' sectores,
poucos são os que conseguem re­

ceitas' que permitam utilização de
créditos á juros superiores a 8%.
No entanto, as Oáíxas Agrícolas,
onde sé praticam os mais baixos,
atingem 12% no primetro ano e

-15,5 nos seguintes. A razão prin­
cipal para este procedimento, atrl­
buímo-la aos juros exagerados que
vêm sendo abonados aos depósitos
a prazo, que vão a 19%. Ora, as

que 'efectuam depósitos a prazo,
regra geral, são os mais abastados,
que podem muito bem contentar-se
com 10 ou 12% servindo-se e ser­

vindo, visto que com estas percen­
tagens, auferem maiores rendimen­
tos que aqueles que labutam de sol
a sol, para arrancarem da terra ou

do mar, algo do muito de que care­

cemos para a nossa alimentação.
Os empréstímos bancáríos, Que

em a1�ns'casos. ultrapassam 25%.
constituem autêntica afronta aos.

que carecem de recorrer aos Ban-

cos, e se vêm forçados a sustar PROMOÇAO TURíSTICA
descontos para evitar Que flouem DO ALGARVE
a «pedir por portas», como o Povo
diz. Assim, os Bancos a;frouxarão Vários grupos de agentes de via:
os seus movimentos, arríeeando-se gens, operadores turísticos e jorna­
a capitais acumulados sem proveí- Iistas estão' visitando o Algarve
to para quem quer que seja, antes com 'O objectívo de aumentar as

com prejuízo para os que querem correntes de turistas para o Sul de

investir, mas não lhes proporcío- Portugal. Assim, George Askew,
nam meios para tlliI.· jornalista do «Underwater World»,
Estamos em-crer que as entlda- especializado em aotívídades sub­

des que estão à frente das opera- -aquátlcas, veio até nós, a ...convite
ções do tesouro, já viram que a si- do Centro de Turismo de Portugaí
tuação actual não é de manter-se, em Londres para a recolha de ele­
mas como descer taxas de juros meatos que permitam a incentiva­
abala O·S mais poderosos, material- ção de grupos interessados 'na pes­
'mente' falando, é claro, tardam me- .ca submarina e no mergulho de
dídas que sejam de molde a tudo pesquisa submaeína. No que se re­

encaminharmos para, através de,' fere ao mercado da América La­
taxas mais baixas nos depósitos a. tina, permaneceu durante quatro
prazo, ser possível empréstimos a dias no Algarve, um grupo de 20

juros mais baixos. agentes de "iagens venezuelanos.
E po,r estar convencido que, sur- Par ,idêntico período esteve tam­

gindo tais mediuas, com espírito de bém na região um grupo de agen­
rectidão, só os maus portugueses ftes de viagens do estado norte-ame­
as não acatarão, uma voz intima ¡ricano de Nova J'ersey, e ouwo da

segreda-me que surgirão mesmo, e "região de Chicago.
uma nova era, para a reclJ.peraçã9 f. Para apresentação do seu pro­
nacional. _ [grama anual de férias para 1979,
,oe todas as 'economias dos por- que inclui, com grande aumento o

tugueses, a circularem a juros bai- Algarve, em especial na estação
baixa, o Oiperador turIstico alemão
Neckermann trransporta para o Al­

garve em voo especial 120 jorna­
]istas a,lemães que aqui permane­

. cerão durante três dias, de 25 a 27
do corrente. No que se refere ao

mercado britânico (o de maior con­
tingente para o SuI 'do País), a

Thomas Cook prromorve a desloca­
ção, éntre 10 e 17 de Dezembro, de
21

�

agentes de v!agens.
J. L.

No sí,tio do Monte Tamissa
(HortaJ.,) Vila Real de Santo
António) ,

uma propriedade
com .a área ,aproxima;da a 4
hectares, com um pomar, ca­
sas de habitação, armazéns,
motor e nora. Tratar com Ju­
lieta do Carmo Palma - Rua
do Exército, n.O 19 - Vila
Rea;l de Santo António.

P�tuária

Õ minha's 13. a:lmas bendi­

tas, ;sahidas e entendidas, a,

vós_peço pelo amor de Deus

que o meu p�dido seja aten­
dido. Minhas 13 almas bendi-

-

tas sabida;s e entendidas, a vós
peço pelo sangue que Jesus,
derramou que meu pedido seja
atendido. Meu 'Senhor Jesus
Crllito, que a vossa protecção
me encha com vossos braços
eme proteja com vossos olhos.
Õ Deus de bondade, vós fostes
meu defensor na vida e na

mor.te peço que me livreiiS das
dificuldades. que me afligem.
Minhas -13 àlmas benditas, sa­
bidas e entendidas, alcançada
a graça que vos peço ficarei
muito devota e mandarei pu
blicar esta oração e mandarei
cel�brar uma missa. Rezar 13
Padres-Nossos e 13 Avé Ma
rias, durante 13 dias.

Agradecida- M. V. S.

Cabeleireiro
Bom profissional sub-aluga

salão ou entra para sócio, in­
forma na Rua Vasco da Gama,
3-1.° - telef. 2459r- Faro.

--

�.-= Estores

�i POfsianas

xos, paéa investimentos produtivos,
é o que a Nação precisa e não de
greves por tudo e por nada.
Sejamos patrtotas de alma e co­

ração e não vendilhões do templo
que Deus nos confiou.

O PAO QUE MUITOS DESPER­
DIÇAM HOJE, NAO 'NOS FAL-

TARÁ AMANHA?

Sempre que nos baldes de lixo
notamos especialmente papo-secos,
em quantidade apreciável, pergun­
tamo-nos: o pão que muitos des­
perdiçam hoje, não nos 'faltará
amanhã ?

_Isto por pensarmos que a produ­
çao do trígo em Portugal diminui
de ano para ano, dado que a polítl­
ca cerealfifera, está lónge da per­
feição e as Importações acarretam
saída de divisas que não temos, po­
dendo até acontecer produção es­

cassa nas nações que, vêm suavl­
zando as nossas faltas alímentares,
que de dia para dia se avolumam,
não só por escassez de trabalhado­
res conscientes é dedicados como

por ocupação de propríedades sem

respeito pelos princIpios da Cons­
títuíção.
Será, pols, bom' que todos nos

empenhemos em poupar e fazer
poupar os alimentos necessárãos à
nossa manutenção.

Joaquim de Sousa! Piscarreta

TURISMO em noficia

Fazem-'se e reparam-se, em
alumínio, metálicos, plásticœ
e verticais. Colocam-:æ em au­

tomóveis. Vendem-se acessó­
rios.
Trata: Gavino B. Simões _,.

Rua D. Francisco Gomes, 37·
-3.· Esq. - Telet. 69 - Vila
Real de S'anto Ant6nio.

SERVICE OFICIAL DIESEL,
BOSCH - CAV - SIMMS

. MáqÚinas electrónicas
, Pessoal especiallzado

Execução r-ápida
Ao �eu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telet. 23121/2 - PORTIMAO

Vende-se
Terreno para construção, lSi­

to próximo dos Bombeiros de
Vila Real de Santo António.
Informa teJ.e¡f. '226 da mesma

Vila.

FIRESTONE
PNEUS

TAVIRA: Rua D. Marcelino Franco, 45
e Pr. Zacarias Guerreiro, 3-A

COM ALINHAMENTO DE DIRECçDES

Camara Municipal de S. Brés do Alportel
AV I S O

:mMIPRElTAlDA DE OONSTRUÇÃO DE 102 FOGO'S NO
BAIRRO SOCIAL DE S. BRAS DE ALOORTEL

Faz-se público que, de harmonia 'com a deliberaç'ão toma­
da em reunião de 16 de Novembro, se a;cha aberto, pelo prazo
de vinte dias a contar da daJta da publicação deste ànúncio
no Diário da República, concurso para execução da obra aci­
ma indicada.

João Pire8 dà 01"læ
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ISRIS��nClo�At>IANAI
Passeie) turístico mol sucedido
em Vila Real de Santo António

IIZI

f""\ salão do móvel
de habitação

Exposição de mobiliário para habitação, fabricado em Portugal pelos mais conceituados fabricante;. Alta qualidade
e design actualizado.

Visite.nos de 13 de Novembro a 10 de Dezembro,.de segunda a silbado, das 9 ãs 22 horas e aos domingos e feriados

NA bonita mçnhã de um recente

domingo, acordámos bem hu­
morado e dispusemo-noS, saído de

casa, a «entrar» euforicamente em

Vi�a Real de Santo AnttYniô, como
se fôssemos turis,ta chegado ao Al­

gœrve pela vez primeira e disp08to
a desfrutar o máximo possível das
belezas urbanas e ·monumentai8,
onde quer que M descobrissemo8.

.

Começám08 a [ornaâa. junto ao

quartel âoe Bombeiros, no [im: (ou
principia), da Bstraâa. Nacional
125, e loço uma nota d,estoante 1'108

surgiu, no ar inculto 'e 1'108 montes
de lixo, na iona 'a seguir. ao pe­
quena jardim ali implantad._o,. Avan­
çámos, porém., di3posto, (J) não pres­
tar dema8iada atenção a: coisM «pe­
quenas», para' só nos fixarmos nas

«grandes», e eis que, frente ao edi­
fício da escola primária feminina,

.

nOVM notas desagradáveis nos sur­

gem, na velha; pecha local de fa­
zer as obrM e ir deixando' amon­
toar na rua tudo quanto é material
de construção, 'com todos os incon­
venientes e prejuízos que daí advêm
para os utentes da via pública, se­
jam peões ou condutores.
E assim' entrámos, já um pouco

descrente, no piso mosaicado da
Rua-Passeio Teófilo Braga, onde,
porém, de pronto iríamo8 ser «sa�­
dado» pelos ladridos œmeaçaâoree
de algUM cães de razoável porte
que, com muitos outroe mais pe­
queno's, esoouaoam; pressuroso'8,
uma «daYm4» da sua raça, vaidosa

por ,tão e:x>tenso acompanhamento.
Lá contornámos,' como pudemos, o

ruiàos,o cortejo 'oanino, evitando pôr
os sapatos na; abundO-ncid de bosta
da mesma ,0I1'igem"por'œli dispersa
e, aceleranâo um pouco a marcha,
para esqueoer tristezas, œp·rontá­
me-nos a conhecer nooos e porven­
tura mais asseaâoe horizontes, tal­
vez na-Praça Marquês de Pombal,
de que já famas vendo os contornos.
A aceleração da marcha fez, po­

rém, com que puséssemo's um pé
sobre uma das grelhas de ferro fun­
d.ido, a meio daquela importante'
artéria destincMaS -œo escoamento
da água das c,huvl1is, e como' a gre­
lha estava desnivelada (e há outras
em idênticas condições), foi gran­
de o trambolhão que demos e não

pequeno o rasgão surgido na8 cal­
ças, no ponto em que tinham coU­
dido com o' pavimento. Ajudado
por dois passantes, cujo' o.z¡:úlr ca­

ridosamente trocista parecia dizer­
-nos «então não 8/l1bias que isto
por aqui era aBsim'!» e dando gra­
ças (às autoridades locais), por
não termos partido nenhuma per­
na ou braço, lá nos recompusemos,
conseguindo, por fim, alcançar a

almejada meta que, na emergência,
a Praça representava;.
Porém - azar dos œzares! -

quando aiLchegámos e nos dispú­
nhamos a sentar-nos e a a;branger
com o' olhar o magnifico' enquadra­
mento do obelisco, do eJnpedrado
(com muitas cicatrizes) e da8 cons­

truções em 'lJoUa, -eis'que,nos chega
o eco œbotrre>cido· do vozeirão de um

maluco que, no recinto, achara 11011'
be-m ir dizer de sua ameaçadora

/'

das 18 às 22 horas, na:

justiça. Antes, todavia, não nos

passara despercebido o O!r medro·so
e chateado com que do local deban-

¡ davam CYUtr08 turistas, estee au-
.

tênticos, de olhos azuis e caõelos ,

loiros, que talvez se perguntassem
quem os teria mandado visitar uma
terra onde a sujidade (canina) e a

maluqueira (humana),. ainda não
. pareciam ter encontrado medidM
racionais de ..solução.
Posta de parte a hipótese de cal­

ma meditação num ambiente am­

plo e sossegado como 8eria o da

Praça Marquês de Pombal, lá pros­
seguimos a jornada até ao fim da
celebrada rue, onde Q brilho' difuso
das agua.s do rio nos prometia aco­

lhedora mudança; de ambientais
perspectivas. Mas estava escrito
que nessa antes prometedora e do­
minical manhã, nem n6s nem

quaisquer outros turistM com p,ro­
p6sitos semelhantes terfœmos ao

menos uma réstea de sorte. A pai­
sagem do' rio, à distancia, talvez
tosse confortável, mas ali, aos nos­
sos pés, a maré vazia apenas dei­
xava ver lodo' e imundície, cujo:..mau
oheiro se adivinhava omtes mesmo

de nos ohegar às narinas.
Que fazer, 'então', iace ao ro'tun­

do fracasso âos n08S08 prop6sitos
de entoar hinos e louvores às bele­
zas de uma terra! que oOMideráva­
mo's única no País e arredores?
Pois decidimos, confiado, esperar
por outro domingo em que pudés­
semos recomeçar o passeio, sem

lixo à entrada da vila; sem cães
agressivos e eâeieotomtes» na rua­

-passeio, esta com M ,grelhas e mo·

saicos devidamente ajU$tœdos; sem
malucos a faizer' fugir oe turistas

. da Praça ou de outros lugares cén­
tricos e, por fim, 'com. a maré cheia,
para' que a' água iapcæse o mau as«

.pecio do desvão pestilento Junto à
principal Avenida.

MaIS, francamente, chegará
existir esse domingo '!

Em Lisboa o Jornal ao
Algarve, vende-se na Ta­
bacaria Mónaco, no Roe­
sio.

Plenãrios sindi,cais de

hotelari� 110. A'garY�
O SINDIJ'CATO da Indústria Ho­

te1eira' do Algarve promo'Veu
em Faro e Portimão, plenârlo.s si­
muItâneos de delega;doo sindlcais.

·0 primeiro-ponto da ordem dos tra­
balho-s focou a eleição da l'epre'Sen­
tação ao Congresso dos SIndicatos

da Hote'laria, no próximo mês, elei­
ção que sanciona as já 'realizadas
nas vârias unidades hoteleiras. A

representação. algarvia a este Con­

gresso comportarâ 75 delegados.
Foi também anaHsada matéria

da cóntratação eolectiva de traba­

lho, recentemente acordada para
este 'liector.

ALGARVE-78,

Rua Aboim Ascenção, nr.·29 em FARO

galerias persa
FARO -R. AboimAscenção, 29 Tel.26129,

_ R. Batista Lopes, 2 Tel. 22 37 4

OLHÃO - Est. Nac. 125 - Belmonte Tel. 7321 1

BEJA - R. Eng. A ires da Fonseca, 6 Tel. 24 12 1

�ORTIMÃO - Praça D. João 11,16

P.

Ciclo de cinema pertuguês
em Portimão

A OASA de Cultura. adstrtta ao

FAOJ - Fundo de Apoio. aos

Organismos Juvenis, promove hoje,
amanhã e domingo, um clelo de ci­

nema português, em Portimão, na.

sede do Bo-a E,sperança Atlético
O1ube .com as seguintes extbíções:
hoje, às '21,30 'horas, «Belar­

mino», de Fernando Lopes; ama­

nhã, às 15, <�Nós Por es Todo.S

Bem», de Fernando Lopes; às 18,
«Cântico Final», de Manuel de 011-

veíra, às' 21,30, �BenHde ou a Vir­

gem :Mãe», de Ma,nuel de Olíveíra,
No. do-mingo, às 18, «Rei das Ber­

Iengas», de Artur Semedo.
No fin:rul das sessões o crítico de

cinema José Vieira Marques orien­
tará os

- debatei sobre os fiLlmes

projectados.

MEMORANDOSEMANAL
• RECENSEAMENTO ELEITO­

RAL - TAREFA DA DEMO-
CRACIA panha de mæeea«, a fim de que res­

suüe, na: final, em mais uma vit6-
ria da democracia.

por José Cruz

FOI já public/llda; a lei 69/'18 da
Assembleia da República que

regula o novo receneeæmento elei­
toral. Assim, desde 4- de Dezembro
até 14 de Janeiro (trinta dias
úteis), terá de haver wnia grande
mobilizaçœo para esta wande e im­

portante tàrefa.
Hoje, é o último dia para apre­

sentação dos delegados âoe cinco
partidos representados na Assem­
bleia da Repúbliêa, UDP, PCP,
CDS, PSD e PS, que irão integrar,
em cada freguesia, com M respec­
tivas Juntas, as Comissõe8 de Re­
ceMeamento. Porém, até ao pr6xi­
mo dia 29, ainda podem ser indica­
do's pelos partidos outroe colabora­
âoreete quomtoe mais, melhor) que
poderão vir a ser chamaâos a par­
ticipar no trabalho do recensea­

mento.
Por' ser totalmente novo e não

uma actualização do œnterior, quem
eslava já recenseado irá também

a iMcrever-se. Além disso, o recen-

seamento é obrigat6rio.
As Comissões de Recenseamento

podem solicitar ainda oJ colabora­

ção âae Assembleill8 de Freguesia,
pressupondo-se que o venham a fa­
zer para nomearem estes elementos
como seus delegados em postos de

recenseamento, a abrir em vários
pontos da freguesia,' onde as dis­
Mncias e o número de habitantes
justifiquem tal abertura. Estes pos­
tos devem ooincidir, nõ futuro, com
seoçõl1s de vo,ta, levando assim mais
perta dos eleitores não s6 o' recen­

seamento como as urna,s de voto,
para evitar longos percursos.
�aÜ1uer pessoa pode preencher

e apresentar o verbete de inscrição.
assinando-o e exibindo' o bilhete de
identidade ou reconhecendo a assi­
natura no notário. Quanto aos ho�
rários de funcionamento, as comis­
sões irão estabelecê-los, conforme
as necessidœdes de cada local, dis­
ponibilide,des de tempo dos mem­

bro's, comveniéncias da8 populaçõe8,
etc.
A grandezœ da tarefa a desenvo·l­

ver, transforma-a numa grande ·ba­
talha. Por isso, está nas mãos dos
verddeiros democratM a sua dina­

mização e transformação em cam-

• ENCONTRO DO �URPI EM
VILA REAL DE SANTO AN­

TóNIO

Na sala das sessões da Camara

Municipal de Vila ,Reœl. de Santo
António, decorreu em 1'1 deste mils,
com uma assistência de cerca de
250 reformados, um p'Zenário para.
discussão do' reforço do' MURPI,
Movimento Unitário ãos.Retorma­
âos, Pension.istas e Idosos.
A mesa estava constituída por

seis elementos· da comissão coor­

ãenaâoratooü e. convidados repre­
sentando. a Junta de Freguesia, co­
missão administrativa' da Miseri­
c6rdia� Comissão de Reiormaãos de
Fardo, Sindicato dos Caixeiros e Em­

pregados de Escrit6rio e CorfnÆssão
de Mor'adores do Bairro dO. 'Ma:.;'
tadouro.

.

Fot feita uma exposição '/fobre 'a
constituição' e desenvolvimento' do
MURPI e apresentado pará disO'Ús­
são e votação o' ante-projecto dos
estatutos da comissão de freauesia
de Vila Real de Santo AnttYnio.
No finl1Jl, registou-se U1na adesão

de novos '10 membtros ao Movi­
menta.

• JF DE LOU'tÉ---.ADQUIREM
MAIS RESPONSMULIDADE

Foi aprovada n. transmissão para
a8' Juntas de Freauesia de Loulé
de actos da competência dn. CO-mara
Municipal daquele concelho. Esta
decisão foi tomada pelr:t AS8em­
bleia Municipal que também deci­
diu promover eleiqõe8"' pd.ra (1) ins­

talação do OOMelhó Municipal.
Assim, as Juntas de Frequesia

encarreqar-se-ão" no futuro, da pas­
sàqem de 7,,,cenr,n.s de co;ca, cães e

electricidade. Estas propostas fo­
ram apre,sentadas pela Aliança Po­
vo Unido.

• EM FARO FOI EMPOSSADO
O CONSELHO MUNICIPAL

Foi já emJpossada o COMelho Mu­

nicipal de Faro, 6rgão de natureza
consultiva daqu.ele Municipio, cuja
competência está em pronunciar-se
sobre o plano anual de actividades
e 80bre o relat6rio de contas a apre­
sentar pel,a CO-mara à Assembleia

Municipal, emitir parecer sobre o

plano director e pronunciar-se so­

bre projectos de posturas e regula-·
ment08 cyu outros poderes conferi­
dos por lei ou pela; Assembleia Mu­

nicipal.
A composiçlio ficou assim orde-

r00n::lIUl tIltJ 6.· pdgirlG)

-Portos do Barlavento

algarYio
O· DR. Almeida Oarrap'afo, go::,

vernador 'civH do Distrito., foi
. convida.do a visita,r as obras por­
tuârias em curso na zo-na do Bar­
lav·ento algarvio.. O conv,ite foi-lhe
formulado por uma delegação cons­

tituída pelo ·comandante do Porto
de Portimão, .presidente da Junta
Autónoma dos·Portos do. Barlaven­
to do. Algarve (que havendo recen­

temente assumido as funções apre­
sentou cumprimentos ao ched'e do.

Distrito) e eng.-dlrectol' deste or-

ganismo....._
.

Oomo se sabe, estão em curso
obras portuârias de grande impo,r­
tâncla na 'Zona barlaventina, com

especial destaque para o porto de
Portimão (a maior obra púbUca
em curso na província sulina), as­

sim como em Lagos e na Baleeira
(esta com especial incidência para
uma região grandemente procurada
pela frota piscatória, que ali passa
a dispar de adequado local de a.bri­

go).

Uma múmia gigantesca desceu, durante oito dias, o curso do
Reno. Todavia o monstro, envolto em panos, não era produto
de um achado arqueológico, mas uma obra do artista e projec­
tista Hansjõrg Voth. Para transportar ésta «escultura dinâmica»
(denominada assim pelo artista), foi necessário construir-se
uma jangada de 32 metros de comprimento por oito metros de

largura, rebocada desde -Ludwígshafen (República 'Federal da
Alemanha) até Roterdão (Países Baixos). Ali, o conjunto foi
levado para o mar onde 'acabou por ser queimado. Foi o mais
espectacular acontecimento que até hoje se verificou na maior
via fluvial da Alemanha. Através da venda de algumas obras e

mediante subsídio de algumas instituições culturais, Voth con­

seguiu o montante de 120 000 marcos alemães para a- criação da
múmia concebida em chumbo e para a construção da jangada.
Nas inúmeras paragens da sua «viagem para o mar» - título
oficial do acontecimento -, Voth, de 38 anos de idade, foi per­
guntado sobre o sentido deste sen empreendimento. A sua res­

posta foi sempre a-mesma: «pretendo irritar o cidadão e movi­
mentar o seu modo incrustado de ver. Além disso, quero lem­
brar-lhes fenómenos primitivos, como o devir e o perecer».
Imediatamente se estabeleceu a associação às travessias fúne­
bres dos faraós egípcios. A viagem da múmia foi acompanhada
por fotógrafos e peritos em -arte que, na imagem e pela escrita,
registaram a ocorrência. De todo o material reunido elaborar­
-se-á uma exposição documental que em·breve poderá ser.

visitada em museus alemães e holandeses.

F.ARO. em
------------------------------------

noticia
24 PROJECTOS, NACIONÁIS E

ESTRANGEffiOS, CONCORREN­
TES AO PLANO DE

URBANIZAÇAO

por Joio Leal

Para àlém de definit as aptídões
das vãrías áreas citadinas, aquele
documento ill'â possíbílítar uma or­

denada expansão da capital algar­
via e evitar 00 relativo descontrole
urbane que se verid'ica, bem como

reduzir a degradação do tecido
urbano.
Elemento também decísívo para

maior valorização da cidade é a
-,

construção da Avenida de Oliven­
ça, autêntica. circular citadina que,
além de _.possibilitar um mais rá­
pido escoamento do trânsito viário,
æbrlrâ um efectivo acesso a novas

zonas urbanlzâveis. Para esta obra
foram presentes seis propostas cu­

jos valores oscilam entre os 13965
e os 22 961 oontos. �s p'1'opostas
desce-ram a estudo para convenien­

te deHberação municipal sobre a

adjudi'cação da empreitada"
O Munidpio dê Faro inoluiu en­

tretanto no seu orçamento para
1979 as verbas necessárias ao nor­

mal funcionamento do G8Jbinete da

Praia de Faro, ór.¡;ão constituido
de acolfdo com deliheração da As"

sembleia Municipal. Irâ o mesmo

funcionar permanentemente, d e

modo a que aquela estância turis­
ti.ca, desfrute de um apoio- técni'co

que aponte as mais conv.enientes

soluçÕes de ordenamento e sanea-

(OQl1l;clui na S.- página)

na extracção da lemana
finda

2,- PRÉMIO - 22152
1800 CONTOS

3.° PRÉMIO - 97018
'900' CONTOS

. Considerado Idocumento. bâslco
para à expansão e correcto deseri­
volvímento da capital algarvia, o

Plano de Urbantzação de Faro foi

objecto de concurso público a que
conco-rreram 24 ga:binetes técnicos,
do'S.. quais, zr portugueses. e 3 eso.
trangeíros, E;ncohtram-se os vários
projectos em fase de análise e se­

lecção pela Direcção.,.Qeral do Pla­

neamento Urbanístioo, esperando­
-se para dentro- de dia;s a indica­

ção da mais conveniente opção.

. Vai ser incrementado
o plano marisql:leiro
do Alg'irve
A� final de 1979, deverá atingir

cerca de 40 mil contos o in­
V'eBtimento. que a Secr:etar.ia de Es­
tado das Pescas estâ realiZ'ando no

Algarve com o lançamento do Pla­
no Mansqueiro., TM lançamento re­

veste...se da maior importância, con­
siderando as potencialidades da re­

gião sulina onde, no ano findo, as

amêi:joas, be'rblgões, conquilhas e

outros moluscos contribuíram para
a ,eoonomia regiona:l e nacio.nal com
113480 contos, correspo.ndendo a

mais de 2 mil e seiscentas tonela­

das de marisco. O plano maris­

queiro visa' em especial o aumento
da. produção, a racionalização da

captura, e a -garantia da qualidade
e do estado. sanltârio. dos moluscos
ém que, ',sobretUdo as�rias de Faro

� 'Alvor são' particularmente ricas.

Pi'incipafmente na zona de Olhão,
vai ser feita a delimitação. dos ban­
cõs-ñãtüra1ã; siinúltãñ:eari:íén'[e com
à instalação. de v:i:v,elros experimen­
tais (numa tentativa de pesquisa
com base Cientifica), bem como em

Tavira. Este' ú1timo viveiro está
relacionado com uma tentativa de

fixação de o.stras transplantadas do

€!stuârio do Sado, enquanto que em

o.lhão se processará a recuperação
de uma zona improdutiva que, pos­
teriormente, ,serâ djvid1da em vi­

veiros ouja explo.ração serâ dada
em conceS5ã'O.
No aspecto económico, signllfhca­

tlva serâ uma referência às expor­
tações .para Espanha, que este ano

totaliZ'am ,cerca de 120 mil 'contos,
estando em ourso negociações para
uma aceitação reciproca dos certi­
ficados de salubridade e de depu­
ração, a contribuir de modo impor­
tante para um assinalado incre­
mento nas exportações.
De acordo corn números oticiaLs,

na zona lagunar que se estende do
Ludo (concelho de Loulé) a Cacela
(concelho. de Vila Real de Santo IAntónio.) processam-se 92% d�s
captura:s de bivalves em Portugal. , .._-------_----

Faltra de médico em

S. Marcos, da Serra

OS beneficiárias da Previdência.
em S. Marcos da Serra (Sil­

ves), vão estar cérca de dois meses

sem assistência médica, devido a

ausência, sem substi1íuíção previs­
ta, do dr. António Bernardino� ,Ra­
mos. ABsim, em ·caso de do-ença, os
contribulntes- rura1s' da área (que
são. o maIor número),

.

terão de'des­

lo·car-se, 'se houver tempo·para isso,
a'S. Bartolomeu de Messines, qll,e
fica a 17 quiJl6metros.

'

MAIS DOIS

p�fMm�, 6R�ftDU
vendidos�aós BALCOES di

Gasa �a Sorte

o �elhor .. sorti.do encontram V. Ex;aJ na CASA,A.M£LIA TAQUELIM GONÇALVES (OASA. DOS
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